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RESUMO 
 

No Nordeste do Brasil, a porção de Mata Atlântica ao norte do rio São Francisco, 

conhecida como Centro de Endemismo de Pernambuco (CEPE) por ser um hotspot de 

biodiversidade, é a região mais impactada e fragmentada do bioma. A fauna de 

mamíferos de médio porte é pouco conhecida nessa região, a despeito do seu papel 

ecológico como espécies-chave na estruturação das comunidades biológicas, 

especialmente na ausência de grandes predadores. Com os processos de antropização e a 

expansão de áreas urbanizadas próximas aos ambientes naturais, ocorre o aumento da 

população de mamíferos domésticos, cães e gatos, que acabam afetando diretamente os 

mamíferos silvestres por competição, predação ou transmissão de parasitos. Este trabalho 

objetivou analisar a estrutura das comunidades de mamíferos de médio porte por meio da 

composição de espécies, riqueza e diversidade, em três Unidades de Conservação de 

Mata Atlântica no estado da Paraíba. Ainda, avaliamos a presença de cães domésticos 

como espécie invasora, estimando sua abundância, densidade, padrão de uso do espaço e 

período de atividade. O estudo foi realizado na Reserva Biológica (Rebio) Guaribas e 

duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda Pacatuba e Engenho 

Gargaú. Para tanto, utilizamos armadilhas fotográficas espalhadas em grids com intervalo 

de 1km2. Obtivemos 642 registros de mamíferos silvestres pertencentes à 14 espécies e 

86 registros de cães e gatos domésticos. A ordem mais representativa foi a Carnivora, e as 

espécies mais frequentes foram Dasyprocta iacki (n= 255; 35%), Didelphis albiventris 

(n= 184; 25%) e Dasypus novemcinctus (n=60; 8%). Destacamos a presença de 

Leopardus pardalis, sendo estes os primeiros registros do animal na área de estudo. 

Destacamos ainda o registro de Cabassous tatouay, devido ao seu baixo número de 

registros para a região, possuindo apenas dois espécimes na Coleção de Mamíferos da 

Universidade Federal da Paraíba, Coendou prehensilis, por ser uma espécie com hábitos e 

habitat arborícola, bem como os primatas Alouatta belzebul e Sapajus flavius, que estão 

criticamente ameaçados de extinção. A riqueza de mamíferos silvestres representou a 

metade do pool de espécies regional, podendo isso estar relacionado a elevada 

fragmentação e perda de habitat da área, como também pode estar ligada a práticas de 

caça que ocorrem na região, resultando em processo de defaunação. A alta frequência de 

Didelphis albiventris, pode ser um indicativo de áreas perturbadas, bem como a ausência 

de espécies de carnívoros esperadas para região podem gerar um efeito cascata nas 

comunidades biológicas. Em relação aos cães domésticos, foram estimadas a abundância 

e a densidade na Rebio Guaribas SEMA II (n = 90; 3,2 cães/km²) e na RPPN Fazenda 

Pacatuba (n=29, 6,2 cães/km²), respectivamente. O horário de atividade dos cães nas UCs 

teve picos entre 1:00-3:00AM e 5:00-07:00AM, e o padrão de uso foi mais frequente nas 

bordas na RPPN Fazenda Pacatuba, e na Rebio Guaribas, tanto na borda como em suas 

estradas internas. Os registros de cães domésticos nas UCs são relevantes para a criação 

de estratégias visando impedir a presença desses animais nas áreas estudadas, tendo em 

vista que são considerados como espécie invasora que pode trazer efeitos negativos para a 

fauna local. Ações envolvendo as comunidades do entorno das áreas para o 

esclarecimento dos problemas de saúde que a interação entre cães e mamíferos silvestres 

podem causar, como também a realização de censos da população canina concomitantes 

com estudos epidemiológicos e campanhas de vacinação e castração nos cães das 

comunidades dos entornos das áreas também devem ser realizadas. 

 

Palavras-chave: Centro de Endemismo de Pernambuco; Unidades de Conservação; 

Armadilhas fotográficas  
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ABSTRACT 

 

In Northeastern of Brazil, the Atlantic Forest portion north to the São Francisco River, 

known as the Pernambuco Endemism Center (PEC), a biodiversity hotspot, is the most 

impacted and fragmented region of the biome. Little is known about the medium-sized 

mammalian fauna in this region, despite their ecological role as key species in the 

structuring of biological communities, especially in the absence of large predators. With 

the processes of anthropization and the expansion of urbanized areas close to natural 

environments, there is an increase in the population of domestic mammals, which end up 

directly affecting wild mammals through competition, predation and/or transmission of 

parasites. This study aimed to analyze the structure of medium - sized mammal 

communities through the species composition, richness and diversity, in three Atlantic 

Forest conservation units in the state of Paraíba. Also, we evaluated the presence of 

domestic dogs as invasive species, estimating their abundance, density, pattern of use of 

the space and activity. The study was carried out in the Guaribas Biological Reserve 

(Rebio) and two Natural Heritage Private Reserves (RPPN), Fazenda Pacatuba and 

Engenho Gargaú. For that, we used cameras traps distributed in grids with interval of 

1km². We obtained 642 records of wild mammals, belonging to 14 species and 86 

domestic dogs and cats’ records. The most representative order was the Carnivora, and 

the most frequent species were Dasyprocta iacki (n = 255; 35%), Didelphis. albiventris (n 

= 184; 25%) and Dasypus novemcinctus (n = 60; 8%). We highlight the records of 

Leopardus pardalis, which are the first for the species in the study area We should also 

note the registration of Cabassous tatouay, which has only two specimens in the 

Mammalian Collection of the Federal University of Paraíba, Coendou prehensilis, for 

being arboreal species, besides the primates, Alouatta belzebul and Sapajus flavius, which 

are critically endangered. The wild mammals’ richness we found represented half of the 

regional pool of species, which may be related to high fragmentation and habitat loss in 

the area but may be also related to practices of hunting that occur in the region, resulting 

in a defaunation process. The high frequency of Didelphis albiventris, can be an 

indicative of disturbed areas, as well as the absence of carnivorous species expected for 

region can generate a cascade effect in the biological communities. In relation to the 

domestic dogs, we estimated the abundance and density in Rebio Guaribas SEMA II (n = 

90, 3.2 dogs / km²) and RPPN Fazenda. Pacatuba (n = 29, 6.2 dogs / km²), respectively. 

The activity hours of the dogs in the protected areas had peaks between 1: 00-3: 00 AM 

and 5: 00-07: 00 AM, and the pattern of use was more frequent at the edges in the RPPN 

Faz. Pacatuba, and in Rebio Guaribas, on the edge as well on its internal roads. The 

records found of dogs in the conservation units are relevant strategic planning to avoid 

the use of these areas by these dogs since they are considered invasive species and can 

have negative impacts to the fauna. Actions involving the surrounding communities of 

the areas to explain the health problems between the interaction of wild dogs and 

mammals. And can cause as well as the accomplishment of canine population censuses 

concomitant with epidemiological studies and campaigns of vaccination and castration in 

the dogs of the communities of the areas must also be carried out. 

 

Keywords: Pernambuco Endemic Center; Protected areas; Camera traps;  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. Mata Atlântica  

 

 A Mata Atlântica destaca-se por ter elevados índices de diversidade e por 

apresentar um alto nível de endemismo (MITTERMEIER et al., 2005; REZENDE et al., 

2015). No entanto, sua área total tem sido reduzida a pequenos fragmentos isolados, e 

atualmente conta com apenas 8-12% da área original (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2016). 

 O bioma vem sofrendo alterações começando antes da chegada dos colonizadores 

portugueses na costa do Brasil em 1500, onde os nativos já utilizavam dos recursos 

florestais para sua subsistência (SCARANO; CEOTTO, 2015). Com a colonização 

portuguesa no século XVI, os níveis de retirada de madeira e processos de uso do solo 

começaram a aumentar (SCARANO; CEOTTO, 2015). Posteriormente, ao longo do 

século XVII iniciou-se a intensificação da exploração econômica com a cana-de-açúcar no 

Nordeste, o café nos séculos XVIII e XIX no Sudeste, e o cacau na Bahia no decorrer dos 

séculos XIX e XX, esses processos de intensificação do uso do solo levaram também a 

expansão da pecuária (JOLY et al., 2014; TABARELLI, 2005). 

 Devido ao histórico de perturbação ao longo do tempo, a Mata Atlântica que 

possuía no século XVI uma área equivalente a 1.315.460 km2 foi sendo fragmentada até 

chegar ao ponto de no século XXI restar apenas 8,5% dos remanescentes florestais acima 

de 100 hectares (ha), e somando todos os fragmentos acima de 3ha, em torno de 12,5% de 

remanescentes originais (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). 

 Com todos esses processos de intensificação de plantações de monoculturas e 

exploração agropecuária, a Mata também foi sendo convertida em áreas urbanas, 

abrigando atualmente cerca de 125 milhões de pessoas (JOLY et al., 2014). Logo, com a 

combinação desses componentes a Mata é composta de pequenos remanescentes com 

diferentes graus de perturbação, manchas florestais recuperadas de terras agrícolas, ou 

abandono de pastagem e manchas agroflorestais (FONSECA et al., 2009; JOLY et al., 

2014; TABARELLI et al., 2010). 

 Essa área atual restante da Mata Atlântica pode ser separada biogeograficamente 

com base na distribuição de plantas e vertebrados (SILVA; CASTELETI, 2005), em cinco 

sub-regiões chamadas de centros de endemismo (Bahia, Brejos Nordestinos, Pernambuco, 
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Diamantina e Serra do Mar) e três sub-regiões de transição (Rio São Francisco, Araucária 

e Florestas do Interior) (RIBEIRO et al., 2009a; TABARELLI et al., 2010).  

 A região biogeográfica da Mata Atlântica localizada no Nordeste do Brasil, ao 

norte do rio São Francisco, é o Centro de Endemismo de Pernambuco (CEPE), e possui o 

mais alto grau de fragmentação do bioma (2% de remanescentes), devido aos processos 

históricos, como a ocupação das áreas para as plantações de monocultura de cana-de-

açúcar (BERNARD; MELO; PINTO, 2011) e processos culturais, como por exemplo a 

crescente urbanização dessas áreas de mata, caça e retirada de madeira (CULLEN; 

BODMER; VALLADARES PÁDUA, 2000; SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008). 

 A paisagem dessa porção da Mata Atlântica do Nordeste, é composta por 

remanescentes de menos de 50 hectares. E, as composições e estrutura das comunidades 

da flora e da fauna inseridas em paisagens modificadas são alteradas, devido a pressões 

antropogênicas como perda e fragmentação das áreas, caça, extração de madeira, 

incêndios superficiais, invasão de espécies exóticas. (SILVA; TABARELLI, 2000; 

CANALE et al., 2012; TABARELLI et al., 2010; SOUZA; ALVES, 2014). 

 Dessa forma, alguns grupos são mais afetados pelas modificações da paisagem do 

que outros. Como por exemplo, os mamíferos de médio e grande porte que são mais 

vulneráveis à perda e fragmentação de habitat e caça devido à sua baixa densidade e 

crescimento demográfico lento (CARDILLO et al., 2004; CROOKS, 2002; PERES; 

PALACIOS, 2007), embora existam evidências de que algumas espécies podem usar ou 

viver em matrizes agroflorestais que atuam como um hábitat de baixa qualidade ou uma 

área de alta permeabilidade (SCHROTH et al., 2011; JOLY et al., 2014). Assim, quando 

se tem uma matriz permeável, o tamanho dos fragmentos e os efeitos causados pela 

fragmentação conseguem ser relativamente disfarçados quando ocorre a persistência de 

espécies (PARDINI et al., 2009). 

 No CEPE, no estado da Paraíba são encontradas 23 Unidades de Conservação, 

sendo elas a Rebio Guaribas, RPPNs Faz. Pacatuba, Eng. Gargaú e Gurugi dos Paus-

ferros, APA do Rio Mamanguape, de Tambaba e Roncador, EE do Pau Brasil, PM Arruda 

Câmara, FN da Restinga de Cabedelo, ARIE Mata da Goiamunduba e Caranguejo-uçá, 

RE Mata do Rio Vermelho, PE, APE Mata do Estado, ARIE, PE Mata do Pau-ferro, Mata 

do Xém-xém, do Aratu, Mata de Jacarpé, Mata do Triunfo e Pico do Jabre RESEX Acaú-

Goiana e APP Mata do Buraquinho. Sendo as mais conhecidas, e utilizadas para estudo a 

Rebio Guaribas, RPPNs  Faz. Pacatuba, Eng. Gargaú. APA do Rio Mamanguape e FN da 

Restinga de Cabedelo, pelo apoio concedido pelos órgãos/empresas que as coordenam. 
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1.1. Mamíferos de médio porte na Mata Atlântica  

 

 No mundo, estima-se ter aproximadamente 5.600 espécies de mamíferos, dentre 

estas, cerca de 701 são encontrados no Brasil, pertencentes a 243 gêneros, em 50 famílias 

e 12 ordens. Para a Mata Atlântica são descritas 298 espécies de mamíferos, sendo 30% 

delas endêmicas. Ainda, ocorrem cerca de 83 espécies de mamíferos de médio e grande 

porte (mamíferos ≥ 1kg), isto é cerca de 27% dos mamíferos da Mata Atlântica (PAGLIA 

et al., 2012) . 

 Em consequência das alterações que ocorreram em toda a Mata Atlântica, menos 

de 50% dos mamíferos de médio e grande porte persistem nos remanescentes, 

principalmente na porção nordestina, que é uma das porções mais impactadas do bioma, 

desencadeando um provável processo conhecido como “defaunação”, ou seja, o 

desaparecimento da fauna de vertebrados (CANALE et al., 2012; MENDES PONTES et 

al., 2016).  

 No CEPE, além de ser uma área altamente fragmentada, FEIJÓ; LANGGUTH, 

(2013), apontam que a fauna de mamíferos dessa região é diferenciada, devido a 

ocorrência de espécies que testemunham a retração das formações florestais durante um 

passado recente, como por exemplo o “guariba” Alouatta belzebul e a “preguiça” 

Bradypus variegatus, que são espécies presentes tanto no leste da Floresta Amazônica, 

como na Mata Atlântica do Nordeste brasileiro. 

 As ordens de mamíferos de médio e grande porte encontradas nessa região são 

oito, sendo elas Artiodactyla, Carnivora, Cingulata, Lagomorpha, Perissodactyla, Pilosa, 

Primates e Rodentia: Cuniculidae, Dasyproctidae, Erethizontidae e Hydrochoerinae.  

 Os mamíferos de médio porte possuem um papel ecológico de grande importância 

em ecossistemas tropicais, no Nordeste com ausência de predadores de grande porte, esses 

animais assumem o papel de predadores de topo (TERBORGH et al., 2001) ou 

dispersores e predadores de sementes e plântulas (TABARELLI; PERES, 2002; 

TERBORGH et al., 2008) assim, eles são considerados espécies-chave na estruturação 

das comunidades biológicas (CAMPOS; HERNÁNDEZ, 2015), e algumas espécies como 

por exemplo a jaguatirica, Leopardus pardalis (Linnaeus 1758), são reguladores 

populacionais de espécies de presas (TERBORGH et al., 2001). 

 Dessa forma, as mudanças das paisagens na Mata Atlântica causam o declínio das 

populações desse grupo de mamíferos causando efeitos nas cadeias tróficas em escalas 
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espaciais e temporais, afetando a dinâmica das populações e comunidades (BOGONI et 

al., 2016). 

 

1.2. Ocorrência de mamíferos domésticos em remanescentes florestais  

 

 Os cães domésticos são os carnívoros mais comuns do mundo (HUGHES; 

MACDONALD, 2013; LESSA et al., 2016; VANAK; GOMPPER, 2009), com sua 

população estimada em 700 milhões distribuídos em todo o planeta (HUGHES; 

MACDONALD, 2013). Os cães ocorrem em diferentes tipos de paisagens, sendo as 

urbanas e rurais as mais utilizadas, quase sempre acompanhados por humanos.  

Em consequência dos processos de antropização como a expansão de áreas 

urbanizadas cada vez mais próximas do ambiente silvestre, ocorre o aumento da 

população de mamíferos domésticos no seu entorno. Em algumas áreas naturais os cães 

domésticos são os carnívoros mais abundantes (HUGHES; MACDONALD, 2013), 

incluindo em algumas regiões da Mata Atlântica (PASCHOAL et al., 2012). 

No ambiente silvestre, cães e gatos atuam como espécies invasoras e causam 

interações negativas com a fauna silvestre através da competição por recursos e espaço 

(CAMPOS et al., 2007; ATICKEM; BEKELE; WILLIAMS, 2010), perturbação, pois 

cães costumam perseguir e capturar outras espécies apenas por diversão (GOMPPER, 

2014), hibridação (DRISCOLL et al., 2011; YOUNG et al., 2011) e transmissão de 

doenças, visto que essas espécies funcionam como reservatório de parasitas e patógenos 

que afetam tanto animais silvestres como a população humana (BRADLEY; ALTIZER, 

2007; LESSA et al., 2016).  

A ocorrência de mamíferos domésticos, está sendo cada vez mais frequente em 

trabalhos realizados em remanescentes de Mata Atlântica, o que acaba se tornando mais 

um problema para a conservação de áreas protegidas (PASCHOAL et al., 2012; LESSA et 

al., 2016) 

 

1.3. Levantamento de mamíferos de médio porte 

 

 Estudos sobre inventários/censos de mamíferos de médio porte são realizados com 

menos frequência na Mata Atlântica do Nordeste (CASSANO; BARLOW; PARDINI, 

2012; FERNANDES, 2003; MENDES PONTES et al., 2016; MENDES PONTES; 

PERES; NORMANDE, 2006; SILVA; MENDES PONTES, 2008) sendo encontrados 
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alguns estudos feitos com base em coleções científicas (PERCEQUILLO et al., 2007; 

FEIJÓ; LANGGUTH, 2013; FEIJÓ; NUNES; LANGGUTH, 2016), e, no caso, da Rebio 

Guaribas, o seu plano de manejo (MMA/IBAMA, 2003). 

 Existem lacunas de conhecimento sobre a fauna de mamíferos de médio porte 

dessa região, principalmente do CEPE, um local que abriga espécies endêmicas, e que é 

considerado um hotspot inserido em um hotspot, ou seja um refúgio da vida silvestre 

(CARNAVAL; MORITZ, 2008; MENDES PONTES et al., 2016). 

 Devido a isso, construímos uma lista de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte que ocorrem atualmente, e daqueles que desapareceram devido à ação humana ao 

longo do tempo em todo o CEPE, usando literatura (FERNANDES, 2003; MENDES 

PONTES; PERES; NORMANDE, 2006; FEIJÓ; LANGGUTH, 2013; FEIJÓ; NUNES; 

LANGGUTH, 2016; MENDES PONTES et al., 2016) (Anexo 1). 

 Tendo em vista a dificuldade de registrar os mamíferos de médio porte, devido à 

baixa detectabilidade e a baixa densidade desses animais nessas áreas (GÁLVEZ et al., 

2016) são necessários estudos de longo prazo, para que a mastofauna de uma determinada 

área seja descrita (SILVEIRA et al., 2010). O uso de alguns tipos de métodos não 

invasivos, como armadilhas fotográficas são os mais utilizados para esses estudos, onde 

existe dificuldades de se capturar o indivíduo, por serem animais raros, 

crepusculares/noturnos e possuírem hábitos esquivos, então ele são utilizados, tendo em 

vista que causam mínimas perturbações as espécies alvo (ROVERO; TOBLER; 

SANDERSON, 2010).  

 As armadilhas fotográficas são frequentemente utilizadas para fornecer dados de 

estrutura de comunidade como riqueza, abundância e composição de espécies (BECA et 

al., 2017), movimentação de indivíduos, padrão de atividade (CARVALHO; ADANIA; 

ESBÉRARD, 2013; PORFIRIO et al., 2016) comportamento (TROLLIET et al., 2014) e 

presença de mamíferos exóticos, como cães, e sua relação com atividades humanas 

(PASCHOAL et al., 2016; VILLATORO et al., 2016), sendo de grande vantagem pois 

fornecem registros objetivos e evidências da presença e identidade de um animal 

(ROVERO; TOBLER; SANDERSON, 2010). 

 Portanto, esse tipo de estudo de levantamento de mamíferos é necessário 

principalmente em áreas protegidas, uma vez que essas áreas são as ferramentas mais 

eficazes para a conservação da biodiversidade (PERES, 2005), onde é necessário se ter 

uma lista das espécies que ocorrem naquela localidade para estimar a diversidade local, e 
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assim fornecer dados para que se estabeleça estratégias de conservação, tanto para as 

espécies, como para a conservação do próprio hábitat (NUNES et al., 2013). 

 Em vista disso, com a detecção de espécies de carnívoros silvestres, como 

“jaguatirica” Leopardus pardalis, “irara” Eira barbara, “cachorro-do-mato” Cerdocyon 

thous que são mesopredadores, e são espécie-chaves na estruturação das comunidades 

biológicas (CAMPOS; HERNÁNDEZ, 2015), e de carnívoros domésticos, como “cão 

doméstico” Canis familiaris e “gato doméstico” Felis catus, que exercem papel de 

predadores e competidores com as espécies silvestres (DOHERTY et al., 2017) é possível 

traçar planos de ação para a conservação das espécies silvestres.  

 O presente estudo objetivou contribuir com os dados de riqueza e composição de 

espécies, fornecendo dados de padrão espacial, e dados de ecologia das espécies, e dessa 

forma preencher lacunas de informações para as áreas de estudo sobre a fauna de 

mamíferos de médio porte, ajudando a traçar estratégias para a conservação da vida 

silvestre.  

 Ainda, objetivou fornecer dados quantitativos e qualitativos atual dos fragmentos 

estudados, fornecendo uma nova visão nos estudos da biodiversidade local/regional, 

consequentemente, auxiliando o Cadastro Ambiental Rural, que tem como objetivo 

avaliar as áreas que devem ser recuperadas ao redor de áreas já impactadas, para assim 

implementar ações de gestão a cada região da Mata Atlântica. Tendo em vista que os 

parâmetros estruturais da paisagem, como a alta conectividade entre fragmentos e 

permeabilidade da matriz circundante (FONSECA et al., 2009; PARDINI et al., 2009) são 

primordiais para o planejamento de conservação das espécies (RIBEIRO et al., 2009a). 

 O presente estudo está estruturado em dois capítulos, o primeiro capítulo tem 

como objetivo apresentar dados de estrutura da comunidade de mamíferos silvestres de 

médio porte em uma paisagem fragmentada na Mata Atlântica ao norte do Rio São 

Francisco, enquanto o segundo capítulo aborda os cães domésticos como espécies 

invasoras em Unidades de Conservação inseridas nessas paisagens fragmentadas.  

 Adicionalmente, o conjunto de dados deste estudo gerou outros dois produtos: o 

manuscrito “Uncover relict ocelot (Leopardus pardalis) and South American coati 1 

(Nasua nasua) populations in the Biodiversity´ hotspot Pernambuco Endemism Center, 

Northern Atlantic Forest, Brazil” (Anexo 2), submetido na revista Mammalia, onde 

discutimos os primeiros registros dessas espécies na região; e o Data paper “”ATLANTIC-

CAMTRAPS: a dataset of medium and large terrestrial mammal communities in the 

Atlantic Forest of South America” publicado na revista Ecology, uma compilação de 
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estudos com levantamentos de mamíferos de médio e grande porte com armadilhas 

fotográficas realizados na América do Sul, onde nosso estudo foi o único ao norte do rio 

São Francisco (ANEXO 3). 

 

2. OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivo Geral  

 Analisar a estrutura da comunidade de mamíferos de médio porte, e verificar a 

ocorrência de cães domésticos em unidades de conservação da Mata Atlântica da Paraíba, 

Nordeste do Brasil. 

 

2.2. Objetivos Específicos  

1. Estimar riqueza, abundância, diversidade e composição de espécies das 

comunidades de mamíferos silvestres de médio porte em três unidades de conservação; 

2. Identificar a composição de espécies nas fitofisionomias (mata e tabuleiro) 

encontradas na paisagem; 

3. Estimar a abundância e densidade de cães domésticos nos fragmentos florestais; 

4. Determinar padrões de uso e atividade de cães domésticos nos fragmentos 

florestais. 
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3. CAPÍTULO 1 - Diagnóstico da estrutura da comunidade de mamíferos silvestres 

de médio porte em três unidades de conservação de Mata Atlântica da Paraíba, 

Centro de Endemismo de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

 

3.1. Introdução 

 

 Estima-se em 5.600 o número de espécies de mamíferos descritos mundialmente 

(WILSON; REEDER, 2005). No Brasil ocorrem cerca de 701 espécies, ou 12% da 

mastofauna mundial (PAGLIA et al., 2012). A Mata Atlântica por sua vez possui cerca de 

298 espécies mamíferos, sendo aproximadamente 30% endêmicas desse bioma. Destas, 83 

espécies são de mamíferos de médio e grande porte (espécies > 1 kg de peso corporal -  

DIAS; BOCCHIGLIERI, 2016) (PAGLIA et al., 2012).  

 A Mata Atlântica do Brasil é considerada um hotspot de biodiversidade global 

(MITTERMEIER et al., 2005). De acordo com a FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA (2016), somando-se todos as áreas florestadas nativas acima de 3 hectares, 

restam atualmente em torno de 12,5% de remanescentes originais. A situação da região 

biogeográfica do Centro de Endemismo de Pernambuco (CEPE) é mais preocupante. Essa 

porção é composta por apenas 3% dos remanescentes originais, que são restritos aos topos 

de morros e imersos em uma matriz de cana-de-açúcar (ATLAS DOS 

REMANESCENTES FLORESTAIS DA MATA ATLÂNTICA - RELATÓRIO 

TÉCNICO, 2017).  

 Processos como perda de habitat, fragmentação, conversão de áreas florestais em 

agrícolas e urbanas são causados pelas ações humana (RIBEIRO et al., 2009). Tais 

processos ocorrem nas áreas de Mata Atlântica e são os que atingem diretamente as 

comunidades de vertebrados (MAGIOLI et al., 2016; PARDINI et al., 2010). Diante 

disso, têm como consequência um efeito seletivo sobre as comunidade, que tendem a 

eliminar espécies especialistas, fazendo com que aumente a abundância das generalistas 

(FERRAZ et al., 2010), levando as comunidades a baixos índices de diversidade e 

funções ecológicas, e extinções locais (TABARELLI et al., 2010; CANALE et al., 2012; 

MAGIOLI et al., 2015). 

 Assim, com as alterações causadas nas comunidades biológicas, todos os serviços 

ecossistêmicos são afetados, tendo em vista que a fauna de vertebrados exerce papéis 

fundamentais nos ecossistemas, tais como polinização e controle biológico (LUCK et al., 

2012), portanto a redução vertebrados pode resultar em efeitos cascata em escalas 
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espaciais e temporais (BOGONI et al., 2016). Sendo algumas espécies consideradas 

espécies guarda-chuva, pois são fundamentais para a existência de outras assumindo um 

efeito top-down na cascata trófica e, dessa forma, são utilizadas como espécies 

indicadoras para planejamentos de conservação (ROBERGE; ANGELSTAM, 2004).  

 Mamíferos sofrem com os processos de perda e fragmentação de habitat 

(MAGIOLI et al., 2016; PARDINI et al., 2010), que no Nordeste ocorre devido as 

matrizes de plantações de monocultura e pastagens, que acabam se tornando um filtro 

seletivo para a espécies (FAHRIG, 2003). A caça, perseguição, comércio ilegal e 

introdução de espécies exóticas são outros fatores que favorecem o desaparecimento das 

espécies desse grupo de animais (CANALE et al., 2012; GALETTI et al., 2009). 

 De acordo com critérios da União Internacional da Conservação da Natureza 

(IUCN) para uma espécie ser considerada ameaçada é necessário se ter dados de 

distribuição geográfica, dados populacionais e características ecológicas da espécie. 

Dentro desses critérios, que são os mesmos utilizados nacionalmente, cerca de 110 

espécies de mamíferos que ocorrem no Brasil são avaliadas em algum grau de ameaça 

pela Lista Nacional de Espécies ameaçadas (MMA/ICMBIO, 2016). As categorias de 

risco de extinção são as mesmas tanto internacionalmente como nacionalmente que são: 

Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase Ameaçada (NT) 

e Menos Preocupante (LC) (MMA/ICMBIO, 2016; IUCN, 2016). 

 O levantamento de mamíferos através de armadilhas fotográficas são de grande 

importância, devido ao fato de fornecer dados de estrutura de comunidade, como riqueza, 

abundância e composição de espécies (BECA et al., 2017). Sabendo que informações 

sobre as espécies desse grupo nos remanescentes florestais da Paraíba são escassas, e que 

existem lacunas de conhecimento sobre autoecologia, ecologia, estimativas e densidade de 

populações das espécies desse grupo, o estudo com armadilhas fotográficas fornecem 

registros objetivos e evidências da presença de animais (ROVERO; TOBLER; 

SANDERSON, 2010), que ocorrem nas áreas de estudo. Até o momento, o que se sabe 

sobre as espécies desse grupo na região são dados de ocorrência compilados de coleções 

científicas (FEIJÓ; NUNES; LANGGUTH, 2016), trabalhos com espécies de primatas 

(CAMARGO et al., 2008; FIALHO; GONÇALVES, 2008; FIALHO et al., 2014) e 

trabalhos etnozoológicos com espécies cinegéticas (SOUZA; ALVES, 2014; ALVES et 

al., 2017).  
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 Nesse cenário, este estudo teve como objetivo descrever a estrutura das 

comunidades de mamíferos de médio porte em fragmentos de Mata Atlântica na Paraíba, 

por meio da riqueza, abundância, diversidade e composição de espécies. 

 

3.2. Metodologia 

 

3.2.1. Área de estudo 

 

 O estudo foi realizado em três unidades de conservação de Mata Atlântica do 

Nordeste, localizados na mesorregião da Mata Paraibana no Estado da Paraíba, sendo uma 

Reserva Biológica (Rebio) e duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) e 

em algumas de suas áreas adjacentes. 

 A Rebio Guaribas (-6.741955° S / -35.141963° O) possui uma área de 4.028,55 ha, 

e é constituída por três áreas denominadas SEMA I (673,64 ha), II (3.016,09 ha) e III 

(338,82 ha), localizadas nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto – PB. As áreas são 

caracterizadas por fitofisionomias dos biomas Mata Atlântica e Cerrado (tabuleiro), 

inseridas em um polo canavieiro do Estado (MMA/IBAMA, 2003). A RPPN Fazenda 

Pacatuba (-7.041147 S / -35.155929 O), localizada no município de Sapé, possui uma área 

de 266,53 ha de floresta contínua (BONVICINO, 1989). A RPPN Engenho Gargaú (-

7.012222 S /-34.956944 O), situada no município de Santa Rita, possui uma área de 1.058 

ha coberta com floresta em diferentes estágios sucessionais entremeada por áreas alagadas 

e abertas. As duas RPPNs, são propriedade Japungu Agroindustrial S/A (Usina Japungu). 

 A vegetação da região, segundo o Manual de Técnico da Vegetação Brasileira 

(IBGE, 2012), é composta de Florestas ombrófilas, Floresta estacionais deciduais e 

semideciduais, e Savanas (tabuleiros costeiros). Esses tabuleiros são áreas de transição 

com elementos florísticos da vegetação de matas, caatingas, cerrados e cerradões 

(MMA/IBAMA, 2003). De acordo com a classificação de Koeppen, o clima da região 

enquadra-se no tipo As (quente e úmido), com uma estação seca iniciando em setembro e 

prolongando até janeiro e uma estação chuvosa entre fevereiro a agosto. Em virtude das 

condições climáticas da região, as temperaturas médias anuais variam entre 24°C a 26°C 

com registros pluviométricos de 1.750 a 2.000 mm/ano (MMA, 2003). 
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Figura 1. Mapa de localização das áreas de estudo para o monitoramento de mamíferos de 

médio porte. Dados coletados de janeiro de 2016 a junho de 2017. Pontos em vermelho 

indicam os remanescentes florestais da Mata Atlântica paraibana. As áreas estão 

localizadas na mesorregião da Mata Paraibana. As três imagens abaixo destacam as áreas 

de estudo: Reserva Biológica Guaribas, Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 

Pacatuba e Engenho Gargaú. 

 

 

3.2.2. Amostragem de mamíferos 

 

 Os dados foram coletados durante o período de janeiro de 2016 a junho de 2017. 

Para a amostragem sistemática de mamíferos de médio porte foram utilizadas 15 

armadilhas fotográficas (Bushnell® Trophy Cam™) que foram revezadas nos 

remanescentes florestais. Para tanto, foram desenhados grids regulares de 1km2 no Google 

Earth® cobrindo toda a área de cada remanescente florestal. Dentro de cada grid foram 

sorteados pontos aleatoriamente para a instalação de uma armadilha fotográfica, esses 

pontos foram chamados de estações de armadilhamento. Esse desenho foi estabelecido 

para os três fragmentos. Proporcionalmente ao tamanho da área, foram amostrados sete 

pontos da Rebio Guaribas SEMA I, 45 pontos na Rebio Guaribas SEMA II e cinco na 

Rebio Guaribas SEMA III, 21 na RPPN Faz. Pacatuba e 16 na RPPN Eng. Gargaú 16 

pontos. Alguns pontos fora dos grids também foram amostrados na Rebio Guaribas 

SEMA II e na RPPN Faz. Pacatuba. 
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Figura 2. Desenho esquemático dos grids 1km2 para monitoramento de mamíferos de 

médio porte nas áreas de estudos, com a distribuição espacial dos pontos (estações) de 

armadilhamento fotográfico (em lilás). Dados coletados entre janeiro de 2016 de 2015 a 

junho de 2017 em três unidades de conservação de Mata Atlântica na Paraíba, Nordeste 

do Brasil. 
 

 

 As armadilhas fotográficas foram fixadas em troncos de árvores numa altura 

variando entre 30 a 40 cm (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005) do solo. Essas 

armadilhas funcionam por meio de um sensor de movimento e calor. Assim que um 

movimento ou fonte de calor é detectada, o sensor ativa a câmera fotográfica que registra 

uma foto ou vídeo. As armadilhas fotográficas ficaram ativas durante 24 horas no modo 

vídeo, com um minuto de intervalo entre os vídeos, durante um período de 

aproximadamente 30 dias cada. Todas as estações de armadilhamento foram 

georreferenciados com receptor GPS (modelo eTrex 10 Garmin®).  

 As armadilhas foram iscadas no dia da sua colocação em campo com sardinha, 

Emulsão Scott, e em algumas também foram colocadas iscas de cheiro (lure - Hawbakers) 

para felino e raccoon, essas iscas foram colocadas alternadamente e após 15 dias as 

armadilhas eram visitadas para serem reiscadas (NUNES et al., 2013; SANTOS; 

PACHECO; PASSAMANI, 2016), e também para verificação da carga da bateria.  
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 Cada vídeo obtido foi considerado um registro independente. Porém, quando um 

indivíduo aparecia na mesma estação, em um intervalo menor do que uma hora, apenas o 

primeiro registro era considerado (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013). 

 Os mamíferos registrados foram identificados a através de características 

morfológicas externas com o apoio do guia de Mamíferos do Brasil (REIS et al., 2006), e 

algumas espécies das famílias Dasypodidae e Felidae foram identificados por 

especialistas. 

 O projeto foi licenciado através do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade – SISBIO/ICMBio (nº 43641-4). 

 

3.2.3. Análise de Dados 

 

 O esforço de captura foi calculado usando número de armadilhas multiplicado pelo 

número de dias em que as armadilhas ficaram ativas em campo, e o sucesso de captura de 

cada armadilha foi calculado como porcentagem do número de registros em relação ao 

esforço amostral. Ambos os cálculos foram realizados para a paisagem total, para cada 

fragmento e para os diferentes tipos de hábitat.  

Para estimar a abundância de registros, foi utilizado o número de registros 

independentes obtidos por câmera. Para a frequência de ocorrência de espécies foi 

utilizada a soma do número de registros obtidos dividido pelo número total de registro de 

uma determinada área multiplicado por 100. 

 O índice de diversidade de Shannon-Wiener foi utilizado para estimar a 

diversidade da comunidade de mamíferos silvestres na paisagem e nos fragmentos 

florestais estudados. A riqueza de espécies foi estimada a partir de 1000 aleatorizações da 

matriz de registros sem reposição, para cada fragmento, por extrapolação da riqueza de 

espécies observada em relação ao número de registros obtidos, utilizando um estimador de 

incidência Jackknife 1. Esse estimador se baseia na presença ou ausência de espécies, e 

não na abundância de espécies (SMITH ; PONTIUS, 2006), sendo assim o mais adequado 

para esse tipo de estudo, pois o estimador Jackknife assume que não há variação temporal 

na probabilidade de registros para todas as espécies (TOBLER et al., 2008). 

 Posteriormente, para verificar se o esforço amostral para cada paisagem foi 

suficiente, construímos curvas de acumulação de espécies. Para tanto, utilizamos o 

programa EstimateS versão 9 (COLWELL, 2013) e as curvas de acumulação foram 
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geradas utilizando a função specaccum, disponível no pacote ‘vegan’ (OKSANEN et al., 

2012) no programa R (R CORE TEAM, 2016). 

 Para definir o status de ameaça global e nacional de cada espécie foram 

consultadas a última lista vermelha da IUCN Red List (IUCN, 2016) e a lista brasileira de 

espécies ameaçadas (MMA/ICMBIO, 2016), respectivamente. 

 

3.3. Resultados  

 

 O esforço de captura foi em torno de 30 (±13) dias para cada estação de 

armadilhamento fotográfico, totalizando 2.882 armadilhas/dias por estações (pontos) 

dentro e fora do grid, com um sucesso de captura de 25,3%. Foram registradas para toda a 

paisagem 14 espécies, distribuídas em 6 ordens e 12 famílias, totalizando 642 registros de 

espécies de mamíferos silvestres e 86 registros de espécies de carnívoros domésticos 

(Tabela 1). 

 Na Rebio Guaribas SEMA I, obteve-se 252 armadilhas/dias de esforço de captura 

com um sucesso de 4,76%, na SEMA II, 1.539 armadilhas/dias, e 30,66% de sucesso de 

captura, na SEMA III, 214 armadilhas/dias, e um sucesso de captura de 14,95%. Já na 

RPPN Faz. Pacatuba, foi obtido um total de 279 armadilhas/dias, com um sucesso de 

captura de 27,75%, e por fim na RPPN Eng. Gargaú, 598 armadilhas/dias, e um sucesso 

de captura de 28,09%. 
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Tabela 1. Número de registros (n), frequência de ocorrência (%) e riqueza de mamíferos de médio porte amostrados por armadilhamento fotográfico 

em três unidades de conservação de Mata Atlântica da Paraíba, Nordeste do Brasil. Dados coletados entre janeiro de 2016 de 2015 a junho de 2017. 

As colunas indicam os fragmentos amostrados (Rebio Guaribas SEMA I, Rebio Guaribas SEMA II, Rebio Guaribas SEMA III, RPPN Faz. Pacatuba e 

RPPN Eng. Gargaú) e o status de conservação das espécies global na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção (IUCN, 2016) e nacional 

pela Lista Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (MMA, 2016). Células em branco indicam ausência de registros. 
 

Táxon 
Rebio 

Guaribas I 

Rebio 

Guaribas II 

Rebio 

Guaribas III 

RPPN Faz. 

Pacatuba 

RPPN Eng. 

Gargaú 

 Status de 

conservação 

Total IUCN BRASIL 

ORDEM CARNIVORA    

Família Canidae    

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 3 (25) 2 (0,42)   3 (6,81) 1 (0,59) 9 (1,23) LC LC 

Família Felidae         

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758)  6 (1,27) 2 (6,25)  2 (1,19) 10 

(1,37) 
LC LC 

Leopardus sp.  2 (0,42)   1 (0,59) 3 (0,41)   

Família Mustelidae         

Eira barbara (Linnaeus, 1758)  5 (1,05)     5 (0,68) LC LC 

Família Procyonidae         

Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798)    1 (2,27)  1 (0,13) LC LC 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA    

Família Didelphidae         

Didelphis albiventris (Lund, 1840) 3 (25) 127 (26,79)  3 (9,37) 4 (9,09)  47 (27,97) 184 

(25,27) 
LC LC 

       (continua) 
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Táxon 
Rebio 

Guaribas I 

Rebio 

Guaribas II 

Rebio 

Guaribas III 

RPPN Faz.  

Pacatuba 

RPPN Eng. 

Gargaú 

 Status de 

conservação 

Total IUCN BRASIL 

ORDEM PRIMATES         

Família Atelidae         

Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766)    1 (2,27)  1 (0,13) VU CR 

Família Cebidae         

Sapajus flavius (Schreber, 1774     46 (27,38) 46 

(6,31) 
CR EN 

ORDEM RODENTIA         

Família Erethizontidae         

Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758)    1 (2,27)  1 (0,13) LC LC 

Família Dasyproctidae    

Dasyprocta iacki (Feijó e Langguth, 2013) 4 (33,33) 194 (41,1) 15 (46,87) 3 (6,81) 39 (23,21) 255 

(35,02) 
DD DD 

ORDEM Lagomorpha         

Família Leporidae    

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758)  23 (4,87)    23 

(3,15) 
LC LC 

ORDEM XENARTHRA    

Família Dasypodidae    

Cabassous tatouay (Desmarest, 1804)  4 (0,84)   4 (2,38) 8 (1,09) LC LC 

Dasypus novemcintus (Linnaeus, 1758)  47 (9,95)   13 (7,73) 60 

(8,24) 
LC LC 

Família Myrmecophagidae    

Tamandua tetradactyla Linnaeus, 1758 1 (8,33) 15 (3,17) 3 (9,37) 2 (4,54) 15 (8,92) 36 

(4,94) 
LC LC 

REGISTROS DOMÉSTICOS         

Canis familiaris 
1 (8,33) 47 (9,95)  4 (12,5) 29 (65,9) 

 81 

(11,12) 
  

Felis catus   5 (15,65)   5 (0,68)   

Total de registros silvestres 11 425 23 15 168 642   
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Total de registros domésticos 1 47 9 29  86   

Riqueza de espécies silvestres 4 10 4 7 9 14   

Status de Conservação: CR - Criticamente em Perigo, DD - Dados deficientes, EN - Em perigo, LC - Menor preocupação e VU – Vulnerável 
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 A riqueza estimada para a paisagem foi de 16,96 dessa forma o número de 

espécies observadas (14), representou 82% de espécies esperadas (Figura 2). Para os 

remanescentes amostrados apenas a Rebio Guaribas Sema II e III, tiveram a riqueza 

estimada igual a observada sendo elas 10 e 4, representando 100% das espécies 

registradas, enquanto na Sema I a riqueza estimada foi de 5,5 e a observada foi 4, 

representando 72% do esperado. Na Faz. Pacatuba a riqueza estimada foi de 10,5 e a 

observada foi 7 assim representando 66% e por fim, no Eng. Gargaú a riqueza estimada 

foi de 10,88 enquanto que a observada foi de 9, representado 82% de espécies registradas 

(Figura 3).  

O índice de diversidade de Shannon para a paisagem foi de 1,69, enquanto para as 

áreas variou de 1,02 a 1,81, sendo na RPPN Faz. Pacatuba o índice mais elevado, 1,81, 

seguido pela RPPN Eng. Gargaú com 1,67, Rebio Guaribas SEMA II com 1,45, SEMA I 

1,29 e SEMA III com 1,02.  

 A efetividade da amostragem de riqueza de espécies é observada através das 

curvas de acumulação, e apenas duas das áreas de estudos tiveram uma suficiência 

amostral (Rebio Guaribas SEMA II e III), sendo isso confirmado através das curvas 

construídas, onde foram registradas o número máximo de espécies. Enquanto para as 

outras áreas (Rebio Guaribas SEMA I, RPPN Faz. Pacatuba e RPPN Gargaú) seria 

necessário continuar a amostragem para que a curva se estabilize e ocorra uma suficiência 

amostral (Figura 3). 
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Figura 3. Curvas de acumulação aleatorizada de espécies com dados obtidos a partir de 

armadilhamento fotográfico coletados de janeiro de 2016 a julho de 2017, para toda a 

paisagem e para as áreas de estudos Rebio Guaribas e RPPNs Fazenda Pacatuba e 

Engenho Gargaú no estado da Paraíba Nordeste, Brasil. Foi levando apenas em 

consideração as espécies de mamíferos silvestres e seus números de registros. A cor cinza 

representa o intervalo de confiança de 95%. 

 

  

A ordem mais representativa em riqueza foi a Carnivora correspondendo a 35,7% 

(S=5) dos registros de espécies, seguido por Xernarthra (21,4%; n= 3), Rodentia e 

Primates (14,2%; n=2, cada) e Didelphimorphia e Lagomorpha (7,14%; n= 1, cada). 

 As espécies com maior frequência de ocorrência foram Dasyprocta iacki (n= 255; 

35,02), Didelphis albiventris (n= 184; 25,27) e Dasypus novemcinctus (n=60; 8,24). Na 

Rebio Guaribas D. iacki foi a mais frequente, enquanto na RPPN Faz. Pacatuba, foi C. 

familiaris e, já na RPPN Eng. Gargaú S. flavius e D. albiventris tiveram frequências 

semelhantes (Figura 3). 
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Figura 4. Distribuição de frequência de ocorrência das espécies de mamíferos registradas 

estudo através de armadilhamento fotográfico. Dados coletados entre janeiro de 2016 de 

2015 a junho de 2017 em três unidades de conservação de Mata Atlântica na Paraíba, 

Nordeste do Brasil. 
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 Em áreas florestadas o número de registros foi de 521 e um esforço de captura de 

1941 armadilhas/dias, enquanto em áreas de tabuleiro obtivemos 207 registros de animais 

e um esforço de 941 armadilhas/dias, com um sucesso de captura de 26,84% e 21,99%, 

respectivamente. Algumas espécies como Cerdocyon thous e Silvilagus brasiliensis foram 

mais registradas em áreas de tabuleiro, com 7 e 20 registros, respectivamente, embora 

também tenham sido registradas em áreas florestadas. As demais espécies obtiveram um 

maior número de registros nas áreas de Mata secundária (Figura 4). 

 

 
Figura 5. Ocorrência de espécies de mamíferos silvestres e domésticos e seus números de 

registros por tipo de habitat através de armadilhamento fotográfico. Dados coletados entre 

janeiro de 2016 de 2015 a junho de 2017 em três unidades de conservação de Mata 

Atlântica na Paraíba, Nordeste do Brasil. 

 

 Foi construída uma tabela com o pool de espécies (Anexo 1) que ocorrem no 

presente ou já ocorreram e foram extintas no Nordeste/Centro de Endemismo de 

Pernambuco, assim pode-se observar nesta tabela um pool de 39 espécies, sendo destas, 

10 espécies ausentes ou extintas nas unidades de conservação da Paraíba. Dessa espécies, 

28 espécies ocorrem nas áreas de estudos, que são elas: Cerdocyon thous, Leopardus 

pardalis, Leopardus tigrinus, Leopardus wiedii, Herpailurus yagouaroundi, Eira 

barbara, Galictis cuja, Lonta longicaudis, Nasua nasua, Potos flavius, Procyon 

cancrivorus, Didelphis albiventris, Sylvilagus brasiliensis, Alouatta belzebul, Calitrix 
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jacchus, Sapajus flavius, Dasyprocta prymnolopha, Dasyprocta iacki, Coendou 

prehensilis, Coendou speratus, Hydrochoerus hydrochaeris, Cabassou tatouay, Dasypus 

novemcinctus, Dasypus septemcictus, Euphractus sexcinctus, Bradypus variegatus, 

Cyclopes didactylus e Tamandua tetradactyla.  

 Dessas, 15 não registradas durante o armadilhamento fotográfico sendo elas: 

Leopardus tigrinus, Leopardus wiedii, Herpailurus yagouaroundi, Galictis cuja, Lonta 

longicaudis, Nasua nasua, Potos flavius, Calitrix jacchus, Dasyprocta prymnolopha, 

Coendou speratus, Hydrochoerus hydrochaeris, Dasypus septemcictus, Euphractus 

sexcinctus, Bradypus variegatus e Cyclopes didactylus. 

  Com relação ao grau de ameaça, duas espécies da ordem Primates encontram-se 

nas listas de espécies ameaçadas, sendo elas o Allouatta belzebul classificada como 

Vulnerável na IUCN e Criticamente em Perigo na lista nacional, e Sapajus flavius como 

Criticamente em Perigo na IUCN e em Perigo na lista nacional, o restante das espécies 

registradas foram classificadas como Menor preocupação e Dados deficientes (Tabela 1). 
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Figura 6. Algumas das espécies de mamíferos de médio porte registradas por armadilhamento fotográfico em três 

unidades de conservação da Mata Atlântica da Paraíba. Dados coletados entre janeiro de 2016 de 2015 a junho de 

2017. (A) Cerdocyon thous; (B); Leopardus pardalis; (C) Eira barbara; (D) Procyon cancrivorus; (E) Didelphis 

albiventris; (F) Sapajus flavius. (G) Coendou prehensilis; (H) Dasyprocta iacki; (I) Sylvilagus brasiliensis; (J) 

Cabassous tatouay; (K) Dasypus novemcinctus; (L) Tamandua tetradactyla 
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3.4. Discussão 

No presente estudo, descrevemos as comunidades de mamíferos de médio porte 

encontradas através do uso de armadilhas fotográficas em fragmentos florestais na Mata 

Atlântica da Paraíba, inseridos no CEPE. Foram demonstradas riqueza, abundância, 

diversidade e composição dessas comunidades de mamíferos em três Unidades de 

Conservação. Esse estudo foi o primeiro estudo utilizando essa metodologia na Mata 

Atlântica da Paraíba. Das áreas amostradas, apenas a Rebio Guaribas tinha informação 

prévia sobre a comunidade de mamíferos de médio porte, mas que não era baseada em 

estudo sistemático focado nesse grupo. 

A maioria dos estudos encontrados na Mata Atlântica com armadilhas fotográficas 

possuem esforços elevados, CASSANO; BARLOW; PARDINI (2012) na Bahia em uma 

área florestada rodeada por uma matriz de cacau obtiveram um esforço de 3.975 

armadilhas/dias, sendo 18 áreas amostradas, e encontrada uma riqueza de 19 espécies, 

porém em cada área era utilizada duas armadilhas fotográficas, onde uma era colocada 

mais próxima do solo, e a outra no sub-bosque, com a intenção de capturar espécies com 

hábito arborícola. Enquanto em um estudo realizado por BECA et al., (2017) em 22 

fragmentos na Mata Atlântica do sudeste rodeados por matriz de cana-de-açúcar obteve 

um esforço de 5.280 armadilhas/dias com uma riqueza de 27 espécies. Com isso, 

observamos que embora nosso esforço seja proporcionalmente similar aos estudos citados, 

obtivemos uma menor riqueza de espécies. Isso pode estar relacionado ao tamanho dos 

fragmentos, visto o grau de fragmentação das áreas do CEPE, que tem como consequência 

populações de animais reduzidas e em processo de “defaunação” (MENDES PONTES et 

al., 2016). 

A riqueza de espécies registrada no presente estudo (14) é semelhante a apenas um 

trabalho realizado no CEPE, que registrou 12 espécies (MENDES PONTES; PERES; 

NORMANDE, 2006), enquanto difere, sendo inferior a de outros trabalhos, que variaram 

entre 18 e 25 (FERNANDES, 2003; MENDES PONTES et al., 2016; SILVA; MENDES 

PONTES, 2008). Esses valores podem estar relacionados ao uso de métodos adicionais 

nos trabalhos, como transectos lineares, visualizações de pegadas e vocalizações, embora 

o uso de armadilhas fotográficas em levantamento de mamíferos de médio porte seja 

considerada a técnica mais adequada e também mais eficaz em qualquer condição 

ambiental (SILVEIRA; JÁCOMO; DINIZ-FILHO, 2003; TROLLIET et al., 2014).  
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No presente estudo nós registramos apenas 50% do pool de espécies esperado para 

o CEPE, dentre algumas espécies esperadas e que não foram registradas neste estudo, a 

preguiça-comum (Bradypus variegatus) e o Callithrix jacchus (sagui-do-tufo-branco), 

embora sejam comumente avistados na copa das árvores como também no solo na nossa 

área de estudo, nossa metodologia não foi desenhada para espécies arborícolas. Já a 

capivara (Hydrochoeris Hydrochaeris), é vista com frequência nos açudes do entorno 

(ANNA CAROLINA ALBUQUERQUE, observação pessoal), porém é uma espécie que 

não frequenta áreas florestadas e geralmente está associada com corpos d’água 

(BONVICINO; OLIVEIRA; NACIONAL, 2008), os quais não ocorrem no interior das 

UCs amostradas.  

A ausência de mesocarnívoros como o quati (Nasua nasua), o gato-do-mato-

pequeno (Leopardus tigrinus), o gato-vermelho (Herpailurus yagouaroundi) e o furão 

(Galictis cuja) pode indicar extinção local ou baixa densidade populacional, embora sua 

presença na região seja confirmada por raros registros de atropelamento (RAMON LIMA, 

dados não publicados) e poucos espécimes depositados na Coleção de Mamíferos da 

UFPB. Os felinos P. yagouaroundi e L. tigrinus, podem ser afetados devido à perda e a 

fragmentação de habitat, apesar de serem encontrados em outras regiões utilizando áreas 

de matriz agrícolas que estejam associadas a áreas florestadas. Segundo ALMEIDA et al. 

(2013) e OLIVEIRA; ALMEIDA; BEISIEGEL (2013), sendo esse problema mais 

acentuado em ambientes de Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado.  

Enquanto o “tatu-peba” Euphractus. sexcinctus, “quati” Nasua nasua, e o “furão” 

Galictis cuja, além de serem afetados pela perda de habitat e por atropelamentos, são 

espécies apreciadas como caça (BEISIEGEL & CAMPOS, 2013; KASPER et al., 2013; 

CHIARELLO et al., 2015). Dentre essas espécies, exceto o Callithrix jacchus, sabe-se 

que não sofrem tão intensamente desses impactos, pois é uma espécie abundante e comum 

no local e na região, porém VALENÇA-MONTENEGRO et al. (2012), indica que as 

principais ameaças para a espécie são agricultura, pecuária, vulnerabilidade a epidemias, 

desmatamento, redução de habitat e apanha. 

  FEIJÓ; NUNES; LANGGUTH (2016) fizeram um levantamento dos mamíferos 

da Rebio Guaribas através de material encontrado em coleções científicas, e registram 19 

espécies de mamíferos de médio porte, enquanto no presente estudo apenas 10 espécies 

foram encontradas na área. Espécies como Lontra longicaudis, Bradypus variegatus, 

Cyclopes didactylus foram registradas nesse estudo citado acima, porém não foram 
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registrados pelo armadilhamento fotográfico por terem hábitos específicos, sendo 

necessário métodos de amostragem direcionados para essas espécies. 

 A ordem mais representativa quanto a riqueza foi a Carnivora, e isso tem sido 

observado em outros estudos realizado tanto na Mata Atlântica como no Cerrado 

(CARVALHO; OLIVEIRA; PIRES, 2014; DELCIELLOS, 2016; ESTRELA et al., 2015; 

HENDGES; SALVADOR; NICHELE, 2015; GALETTI et al., 2016; SANTOS; 

PACHECO; PASSAMANI, 2016). Essa maior representatividade pode estar relacionado 

pelo fato dessa ordem ter uma elevada riqueza de mamíferos de médio e grande porte 

nesses biomas (PAGLIA et al., 2012), assim como uma grande mobilidade e plasticidade 

ecológica para se adaptar a ambientes antropizados (LYRA-JORGE; CIOCHETI; 

PIVELLO, 2008; ŠÁLEK; DRAHNÍKOVÁ; TKADLEC, 2014). 

 Aqui destacamos o baixo número de registros de Cerdocyon thous, em contraponto 

ao que se encontra em diversos estudos realizados por armadilhamento fotográfico 

(GOULART et al., 2009; ESPARTOSA; PINOTTI; PARDINI, 2011; TORTATO; 

TESTONI; ALTHOFF , 2014). Esta espécie é aparentemente comum na região, visto que 

já foram visualizadas pegadas e avistados usando as matrizes de cana-de-açúcar no 

entorno das áreas de estudos (FABIANA ROCHA, comentário pessoal), e também 

possuírem um elevado número de registros por atropelamentos (RAMON LIMA, dados 

não publicados) Entretanto, embora a espécie tenha alta plasticidade e seja generalista 

(FERRAZ et al., 2010), em algumas regiões pode apresentar uma preferência por áreas 

abertas (BEISIEGEL et al., 2013). De fato, oito dos nove registros que obtivemos foram 

nos tabuleiros. Outra possibilidade é que a espécie esteja explorando a matriz de cana-de-

açúcar, tendo em vista que essa espécie pode usar a área para deslocamento e 

forrageamento, devido ao seu hábito generalista tendem a expandir sua área de vida 

colonizando novos hábitats na paisagem (FERRAZ et al., 2010). 

 A cutia (Dasyprocta iacki) e o gambá-da-orelha-branca ou timbú (Didelphis 

albiventris) foram as espécies mais registradas e encontradas em todos os fragmentos 

estudados. O número de registros de gambá-da-orelha-branca pode indicar alterações na 

estrutura da comunidade, visto que uma alta abundância dessa espécie pode ser resultado 

de uma comunidade empobrecida e indicar um ambiente perturbado (CÁCERES, 2000), 

por essa espécie ser uma das mais tolerantes a alterações no habitat (SILVA; 

PASSAMANI, 2009 ; CÁCERES, 2012). Ainda, essa elevada abundância, tanto da cutia 

quanto do gambá, pode ser um efeito da baixa densidade de predadores e e uma alta 

abundância de recursos, como por exemplo, sementes de árvores do gênero Hymenaea 
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que são predadas pelas cutias  (MORENO; KAYS; SAMUDIO, 2006; ROEMER; 

GOMPPER; VAN VALKENBURGH, 2009). 

 Obtivemos registros relevantes para as Unidades de Conservação, como os 

primeiros registros para a Paraíba em armadilhas fotográficas de “jaguatirica” L. pardalis, 

esses animais foram encontrados na Rebio SEMA II e III, e na RPPN Eng. Gargaú, e são 

importantes pois atuam como predadores de topo, uma vez que de todos os mamíferos de 

grande porte estão extintos localmente, e então essa espécie atua como reguladora das 

comunidades biológicas (MORENO; KAYS; SAMUDIO, 2006). Anteriormente a esses 

registros, a informação que se tinha sobre a espécie era um registro de atropelamento, 

sendo esse o primeiro registro do animal na natureza no estado da Paraíba. Uma vez que 

se pensava que a espécie estava extinta, assim não se tem informações como dados 

populacionais, autoecologia, padrões de uso e padrão de atividade da mesma. Segundo, 

OLIVEIRA; ALMEIDA; CAMPO (2013), os indivíduos de L. pardalis, podem ser 

encontrados tanto em ambientes preservados quanto em alterados, (como em áreas 

agrícolas), uma vez que essas paisagens tenham associações com remanescentes 

florestais, sendo essas as paisagens encontradas no entorno das áreas de estudo. Com isso, 

esses dados contribuiriam com planos de ações para a conservação da espécie, que 

possivelmente ocorrem em baixa densidade nas áreas. 

 Outro registro de destaque foi o Coendou prehensilis, pelo fato de ter sido 

registrado no solo, pois segundo BONVICINO; OLIVEIRA; NACIONAL (2008), essa 

espécie possui tanto o hábito como hábitat arborícola, outros estudos também obtiveram 

registros da espécie em armadilhas fotográficas e por visualizações diretas (PIRES; 

CADEMARTORI, 2012; ESTRELA et al., 2015; FORNITANO et al., 2015; BECA et al., 

2017). Entretanto, em um trabalho realizado com cães em fragmentos florestais em Minas 

Gerais, os autores apontam que cerca de 28,9% dos entrevistados relatam que os animais 

voltam machucados para casa, e mais frequentemente com espinhos de Coendou 

prehensilis  (MARTINEZ et al., 2013). Enquanto JOHNSON et al. (2006) relatou 296 

casos entre 1998 e 2002 de acidentes envolvendo cães domésticos e “porcos-espinhos” em 

um hospital no Canadá. Com isso, supõe-se que essa espécie não possui hábitos apenas 

arborícolas, usando o chão para se alimentar e sendo observados no solo apenas quando 

não existem conexões entre as árvores na rota desempenhada pelo animal (FARIA; GINÉ, 

2010; OLIVEIRA, 2006; ROBERTS; BRAND; MALINIAK, 1985). 

 Outro registro foi o da espécie Cabassous tatouay, com  apenas dois espécimes 

depositadas na coleção mastozoológica da UFPB, essa espécies está presente em várias 
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localidades da Mata Atlântica, porém raramente é avistado, e existe poucos registros sobre 

sua ocorrência (UBAID; MENDONÇA; MAFFEI, 2008; FEIJÓ; LANGGUTH, 2013). 

Assim, pouco se sabe sobre dados populacionais, devido ao baixo número de registros, de 

acordo com CHIARELLO et al. (2015), isso acontece por essa espécie ter um hábito 

fossorial associada a uma baixa densidade natural, fazendo com que essas populações se 

tornem isoladas, além de serem ameaçadas pela modificação do ambiente natural para 

agropecuária, caça e da matriz rodoviária. 

 A maioria das espécies foram registradas em áreas florestadas, porém espécies 

como Sylvilagus brasiliensis e Cerdocyon thous tiveram um maior percentual de registros 

em áreas abertas. De acordo com REIS et al. (2006) os indivíduos de S. brasiliensis 

habitam região de mata até campos, e são típicos de regiões onde ocorre transição entre 

bosques e áreas abertas. Enquanto C. thous , usualmente, prefere bordas e ambientes mais 

abertos a matas densas para habitar (BEISIEGEL et al., 2013). É comum observar nas 

áreas de estudos a fitofisionomia dominante de Florestas, porém também são encontradas 

manchas de Tabuleiros Costeiros que são áreas com vegetação savânica aberta e 

aglomerações arbóreo-arbustivas, e que podem ser também áreas de transição contendo 

espécies vegetais de Mata  Atlântica (MMA/IBAMA, 2003)  

 Dasypus novemcinctus, o “tatu-galinha”, é uma espécie amplamente distribuída, e 

comum nas áreas de estudos, no entanto durante o período de amostragem, essa espécie 

não foi registrada nas áreas que são rodeadas por comunidades humanas, RPPN Faz. 

Pacatuba e na Rebio Guaribas Sema III. Esse fato pode estar relacionado a pressão 

antrópica que esses fragmentos sofrem devido a essa proximidade, dessa forma, ocorre 

um maior uso dessas áreas por pessoas das comunidades, que consequentemente podem 

usar as áreas para caça e retirada de madeira para lenha. Em um estudo realizado por 

SOUZA; ALVES (2014) sobre a caça e o uso da fauna silvestre em remanescentes da 

Mata Atlântica no Nordeste, ele afirma que as espécies mais caçadas são aquelas que 

fornecem a maior quantidade de produtos e sub produtos para o consumo humano, sendo 

os tatus as espécies mais apreciadas. 

 As espécies de primatas Alouatta belbezul e Sapajus flavius são espécies 

endêmicas do Brasil, e estão na lista nacional e internacional de espécies ameaçadas, 

sendo categorizadas pela IUCN como Vulnerável, e Criticamente em Perigo, enquanto na 

lista nacional, como Criticamente em Perigo e Em perigo, respectivamente. Tendo em 

vista os graus de ameaça, as áreas onde elas são encontradas RPPN Faz. Pacatuba, Rebio 

Guaribas e RPPN Eng. Gargaú são áreas prioritárias para a conservação dessas 
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populações na porção paraibana de Mata Atlântica (MMA, 2000), visto que essas espécies 

sofrem com o processo de fragmentação, o que pode afetar na viabilidade populacional, e 

também as perturbações antrópicas, como a caça e o corte seletivo de madeira o que 

podem diminuir a sobrevivência da população (FIALHO; GONÇALVES, 2008; TORRES 

JUNIOR; VALENÇA-MONTENEGRO; CASTRO, 2016). 

 Além das espécies de mamíferos silvestres, espécies de animais domésticos 

também foram visualizados, como boi (Bois taurus) e burro (Eqqus africanus asinus), que 

podem modificar as áreas, causando compactação do solo e transformação da vegetação 

em pastagem (BILOTTA; BRAZIER; HAYGARTH, 2007). Destacam-se também os 

gatos (Felis catus) e cão domésticos (Canis familiaris) sendo essa última, a espécie mais 

registrada na RPPN Faz. Pacatuba. Esses registros nas Unidades de Conservação pode 

estar relacionado ao fato da proximidade com comunidades humanas e suas propriedades 

rurais (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008; LESSA et al., 2016). Tal pressuposto é 

corroborado pelo  registro de pessoas dentro da Rebio Guaribas SEMA II e RPPN Faz. 

Pacatuba, alguns desses acompanhados de cães. Um desses registros na Rebio Guaribas, 

foi durante o período da noite, o que sugere que esses animais auxiliam os humanos na 

caça (KOSTER, 2008; YOUNG et al., 2011).  

 No nosso estudo foi encontrado a metade do pool de espécies esperados para o 

CEPE, podendo isso estar relacionado à elevada fragmentação e perda de habitat da área, 

como também pode estar ligada a práticas de caça que ocorrem na região. Devido a esses 

processos que ocorrem nas áreas, a alta abundância de D. albiventris, pode ser um 

indicativo de áreas perturbadas, bem como a ausência de espécies de carnívoros esperadas 

para região podem gerar um efeito cascata nas comunidades biológicas, já que esses 

mamíferos assumem o topo da cadeia trófica na ausência predadores de grande porte. Por 

outro lado, registramos espécies como C. tatouay e L. pardalis, espécies de grande 

importância por possuírem poucos registros na natureza para a região, e também os 

registros de A. belzebul e S. flavius, que são espécies criticamente ameaçadas de extinção. 

As áreas são de relevante importância para essas espécies de mamíferos por serem os 

últimos refúgios da Mata Atlântica no estado da Paraíba, e estarem inseridas em uma 

matriz antropizada. Os registros encontrados de cães nas UCs, são relevantes para servir 

como base para que estratégias sejam traçadas, e dessa forma se possa evitar o uso dessas 

áreas por essa espécie, visto que os cães são considerados espécies invasoras e possam 

trazer efeitos negativos tanto para a fauna. Com isso, contribuímos para o conhecimento 

da riqueza, composição de mamíferos de médio porte em UCs no estado da Paraíba. 
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4. CAPÍTULO 2 - Cães domésticos como espécie invasora em Unidades de 

Conservação de Mata Atlântica do Nordeste do Brasil: estimando abundância, 

densidade e padrões de uso do espaço 

 

4.1. Introdução 

 

 Os ecossistemas cada vez mais sofrem com as mudanças causadas por espécies 

invasoras, e assim tornam-se um grande ameaça a biodiversidade (PASCHOAL et al., 

2016). Com o aumento da população humana, também aumentou a introdução dessas 

espécies invasoras nos biomas (HUGHES; MACDONALD, 2013), como por exemplo, o 

cão doméstico (Canis familiaris) na Mata Atlântica (FRIGERI; CASSANO; PARDINI, 

2014; LESSA et al., 2016; TORRES; PRADO, 2010). A presença desse tipo de espécies, 

geralmente, causa sérios impactos negativos sobre a biodiversidade, envolvendo questões 

ecológicas, sociais, culturais , políticas e econômicas relacionados com as populações 

locais (HUGHES; MACDONALD, 2013).  

 A região da Mata Atlântica abriga cerca de 60% da população brasileira (PINTO; 

BEDÊ; PAESE; FONSECA, 2006), e destaca-se pelos seus elevados índices de 

diversidade e endemismo (MITTERMEIER et al., 1998; MYERS et al., 2000). Alguns 

fatores estão ligados diretamente com o crescente processo de ocupação e urbanização 

dessas áreas (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008), como a caça (CULLEN; 

BODMER; VALLADARES PÁDUA, 2000; SOUZA; ALVES, 2014) incêndios e 

espécies invasoras (FRIGERI; CASSANO; PARDINI, 2014; LESSA et al., 2016). A 

ocorrência e abundância dessas espécies invasoras, como os cães, resultam em interações 

de vários níveis com as espécies nativas (YOUNG et al., 2011). 

Os cães e os gatos domésticos são os carnívoros mais comuns do mundo, e que 

podem viver em associação com comunidades humanas (VANAK; GOMPPER, 2009; 

HUGHES; MACDONALD, 2013; LESSA et al., 2016). Os cães têm sua população 

estimada em 700 milhões distribuídos em todo o planeta (HUGHES; MACDONALD, 

2013), e ocorrem em diferentes tipos de paisagens, sendo as urbanas e rurais as mais 

utilizadas, quase sempre acompanhados por humanos e também podem ser encontrados 

em áreas protegidas (SNUC - LEI 9.985/2000). 

A lei do SNUC (2000) estabelece que as duas categorias de UCs, Unidades de 

Proteção Integral e Unidades de Uso sustentável, essas UCs têm o mesmo objetivo 
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principal de preservar e conservar a diversidade biológica, porém as UCs de proteção 

integral são áreas públicas, onde apenas a pesquisa é permitida como também visitas com 

intuitos educacionais enquanto, as UCs de uso sustentável são áreas privadas, e é 

permitido a pesquisa científica e a visitação turística, recreacional e educativa. 

A Mata Atlântica possui algumas áreas protegidas, então somando todas as 

unidades de conservação de proteção integral e reservas particular do patrimônio natura 

totaliza cerca de aproximadamente de 2.500.000 hectares (PINTO; BEDÊ; PAESE; 

FONSECA, 2006). As áreas de proteção integral, ocupam menos de 2% da área do bioma, 

e são elas que possuem uma maior relevância para a conservação da biodiversidade. No 

Centro de Endemismo de Pernambuco (CEPE), região ao norte do rio São Francisco, 

denominação usada para a Mata Atlântica dessa região do Nordeste, possui cerca de 

40.000 hectares de áreas de proteção integral (PINTO; BEDÊ; PAESE; FONSECA, 

2006), e 4899,74 há de RPPNs, áreas de uso sustentável. Com a presença dos cães nessas 

áreas protegidas e em seus arredores, elas podem ser consideradas ameaçadas (LESSA et 

al., 2016), e a eficácia na conservação da biodiversidade pode ser reduzida. 

 Assim, a fauna nativa pode ser afetada negativamente através da predação direta 

(SILVA-RODRÍGUEZ; ORTEGA-SOLÍS; JIMÉNEZ, 2010) aumento na competição e 

transmissão de doenças, pois os cães domésticos podem ser hospedeiros e vetores 

patogênicos (CAMPOS et al., 2007; FURTADO et al., 2016). Além disso pode ocorrer a 

hibridização de cães com canídeos silvestres (BASSI et al., 2017; VILÃ; WAYNE, 1999). 

 Pouco se sabe sobre a presença de cães domésticos e seus efeitos em Unidades de 

Conservação no Nordeste do Brasil (FRIGERI; CASSANO; PARDINI, 2014), sendo 

escassas essas informações em todo o país (GALETTI; SAZIMA, 2006; SRBEK-

ARAUJO; CHIARELLO, 2008;  LACERDA; TOMAS; MARINHO-FILHO, 2009; 

TORRES; PRADO, 2010; SEPÚLVEDA et al., 2014; PASCHOAL et al., 2016) . Nesse 

sentido, o uso de métodos como armadilhas fotográficas, que são não invasivos, podem 

fornecer informações como presença, abundância e movimento de mamíferos invasores e 

a relação existente entre eles e as atividade humanas (CARVALHO, W. D.; ADANIA, C. 

H. ; ESBÉRARD, 2013). Tais informações são fundamentais  para subsidiar ações de 

manejos podem ser realizadas para a presença dos cães nas áreas protegidas (LESSA et 

al., 2016; YOUNG et al., 2011) auxiliando na  criação de medidas mitigadoras. 

 Esse capítulo tem como objetivo fazer um levantamento de cães domésticos e 

estimar a abundância, densidade e padrões de atividades dessa espécie em Unidades de 

Conservação no Nordeste do Brasil. Esses dados serão relevância para avaliar os 
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potenciais impactos dos cães domésticos nas UCs, e assim esses dados podem auxiliar no 

planejamento de gestão e manejo das mesmas.  

 

4.2. Metodologia 

 

4.2.1. Área de estudo 

 

 O estudo foi realizado em remanescentes de Mata Atlântica do Nordeste, 

localizados na mesorregião da Mata Paraibana no Estado da Paraíba, sendo uma Reserva 

Biológica (Rebio), duas Reserva Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) e em 

algumas de suas áreas adjacentes. De acordo com a Lei Federal nº 9985, Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação-SNUC (2000) a Rebio Guaribas se encaixa na categoria de 

proteção integral, enquanto as RPPNs pertencem à categoria de uso sustentável. 

 A Rebio Guaribas (-6.741955° S/ -35.141963° O) possui uma área de 4.028,55 ha, 

e é constituída por três áreas denominadas SEMA I (673,64 ha), II (3.016,09 ha) e III 

(338,82 ha), localizadas nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto – PB. As áreas são 

caracterizadas por fitofisionomias dos biomas Mata Atlântica e Cerrado (tabuleiro), 

inseridas em um polo canavieiro do Estado (MMA/IBAMA, 2003). A RPPN Fazenda 

Pacatuba (-7.041147 S / -35.155929 O), localizada no município de Sapé, e possui uma 

área de 266,53 ha de floresta contínua (BONVICINO, 1989). A RPPN Engenho Gargaú (-

7.012222 S/-34.956944 O), situada no município de Santa Rita, possui uma área de 1.058 

ha coberta com floresta em diferentes estágios sucessionais entremeada por áreas alagadas 

e abertas. Sendo essas duas RPPN, remanescentes florestais pertencentes à Japungu 

Agroindustrial S/A (Usina Japungu). 

 As UCs são todas rodeadas por comunidades humanas e pequenos municípios e 

distritos. A Rebio SEMA I e II são rodeadas por 15 comunidades, que são elas: Pau 

D’arco, Zumbi, Caiana, Pipina, Jardim, Brejinho, João Pereira, Sítio Açude, Imbiribeira, 

Água Fria, Várzea, Piabuçu, Águas Claras, Cajarana, e Campart II, já a SEMA III é 

inserida dentro do município de Rio Tinto. A RPPN Faz. Pacatuba é rodeada pelas 

comunidades do Xã, Moreno e Souza, enquanto a RPPN Eng. Gargaú é próxima aos 

distritos do município de Santa Rita: Lerolândia, Livramento, Forte Velho, entre outras 

comunidades menores (Dados fornecidos pelos gestores das UC da Rebio Guaribas; 

ANNA CAROLINA ALBUQUERQUE, observação pessoal). 
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 De acordo com a classificação de Koeppen, o clima da região enquadra-se no tipo 

As (quente e úmido), com uma estação seca iniciando em setembro e prolongando até 

janeiro e uma estação chuvosa entre fevereiro a agosto. Em virtude das condições 

climáticas da região, as temperaturas médias anuais variam entre 24°C a 26°C com 

registros pluviométricos de 1.750 a 2.000 mm/ano (MMA, 2003). 

 

 

Figura 1. Mapa de localização das áreas de estudo para o monitoramento de mamíferos de 

médio porte. Pontos em vermelho indicam os remanescentes florestais da Mata Atlântica 

paraibana. As áreas estão localizadas na mesorregião da Mata Paraibana. As três imagens 

abaixo destacam as áreas de estudo: Reserva Biológica Guaribas, Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Fazenda Pacatuba e Engenho Gargaú. 
 

4.2.2. Amostragem 

 

 Os dados foram coletados durante o período de janeiro de 2016 a junho de 2017. 

Para a amostragem sistemática de carnívoros silvestres e mamíferos de médio porte foram 

utilizadas 15 armadilhas fotográficas (Bushnell® Trophy Cam™) nos remanescentes 

florestais. 

 Nas paisagens foram desenhados grids regulares com quadrados de 1km2 no 

Google Earth® cobrindo toda a área de cada remanescente florestal. Dentro de cada grid 

foram escolhidos pontos aleatoriamente para a instalação de uma armadilha fotográfica, 

esses pontos são chamados de estações de armadilhamento. Esse desenho foi estabelecido 

para os três fragmentos, independentemente do tamanho da área. Porém alguns pontos 



 
48 

fora dos grids também foram amostrados. Foram amostrados 7 pontos da SEMA I, 45 

pontos na SEMA II e 5 na Rebio SEMA III, enquanto que na RPPN Pacatuba foram 21 

pontos e na RPPN Gargaú 16. (Figura 2) 

 

 
 

Figura 2. Desenho esquemático dos grids 1km2 para monitoramento de carnívoros domésticos e 

mamíferos de médio porte nas áreas de estudos, com a distribuição espacial dos pontos 

(estações) de armadilhamento fotográfico (em lilás). Dados coletados entre janeiro de 2016 de 

2015 a junho de 2017 em três unidades de conservação de Mata Atlântica na Paraíba, Nordeste 

do Brasil. 
 

 As armadilhas fotográficas foram fixadas em troncos de árvores numa altura 

variando entre 30 a 40 cm (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005) do solo. Essas 

armadilhas funcionam por meio de um sensor de movimento e calor. Assim que um 

movimento ou fonte de calor é detectada, o sensor ativa a câmera fotográfica que registra 

uma foto ou vídeo. Elas ficaram ativas durante 24 horas com um minuto de intervalo entre 

os vídeos, durante um período de aproximadamente 30 dias cada. E, todas as estações de 

armadilhamento foram georreferenciados com GPS (Garmin eTrex 10).  

 As armadilhas foram iscadas no dia da sua colocação em campo com sardinha, 

Emulsão Scott, e em algumas também foram colocadas iscas de cheiro (lure - Hawbakers) 

para felino e raccoon, essas iscas foram colocadas alternadamente e após 15 dias as 

armadilhas eram visitadas para serem reiscadas, tendo em vista um maior sucesso de 
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captura (NUNES et al., 2013; SANTOS; PACHECO; PASSAMANI, 2016), e também 

para verificação da carga da bateria. Algumas estações de câmeras foram colocadas em 

estradas de terra e trilhas abertas para assim aumentar o sucesso de captura de registros de 

mamíferos carnívoros (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005; TROLLE; KÉRY, 2005). 

 Cada vídeo obtido durante o armadilhamento fotográfico foi considerado um 

registro independente. Porém, quando um indivíduo aparecia na mesma estação, em um 

intervalo menor do que uma hora, apenas o primeiro registro era considerado (SRBEK-

ARAUJO; CHIARELLO, 2013) 

 E os registros dos cães e gatos domésticos obtidos durante o armadilhamento era 

analisado, e cada registro era individualizado de acordo com características fenotípicas, ou 

seja, cor da pelagem, porte e sexo (PASCHOAL et al., 2016). 

 

4.2.3. Análise de dados 

 

4.2.3.1. Esforço e sucesso de captura 

 

 O esforço de captura foi calculado usando número de armadilhas multiplicado pelo 

número de dias em que as armadilhas ficaram armadas em campo, e o sucesso de captura 

de cada armadilha foi calculado como porcentagem do número de registros em relação ao 

esforço amostral. Para a frequência de ocorrência de espécies foi utilizada a soma do 

número de registros obtidos dividido pelo número total de captura multiplicado por 100. 

 

4.2.3.2. Abundância e densidade de cães 

 

 Para estimar a abundância dos cães domésticos nas áreas de estudo onde essa 

espécie foi mais frequente, foi utilizado o modelo populacional de Jolly-Seber-POPAN, 

utilizamos para isso a plataforma R (R CORE TEAM, 2016) e o pacote RMark (COOCH; 

WHITE, 2006). Esse modelo escolhido assume que todos os animais marcados e não-

marcados têm a mesma probabilidade de captura, ou seja, um animal não marcado vai 

representar uma amostra aleatória de todos os animais não marcados na população, sendo 

assim um pressuposto necessário para estimar a abundância, recrutamento ou tamanho 

populacional (SCHWARZ; ARNASON, 1996).  
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 Para esta análise foram criadas histórias de marcação e recaptura para cada 

indivíduo registrado, a população foi considerada aberta, pois os indivíduos podiam entrar 

e sair da área livremente enquanto uma campanha ocorria. Diante disso, foram utilizados 

parâmetros como: Probabilidade de entrada (pent), Probabilidade de sobrevivência (φ) e 

Tempo (t). Para realizar a modelagem com a análise de POPAN é necessário que a 

amostragem cumpra alguns pré-requisitos, que são: os indivíduos não perdem suas 

marcas, ou seja, a identificação deve ser permanente; as marcas devem ser reconhecidas 

corretamente pelos pesquisadores; os indivíduos (marcados e não-marcados) devem ter a 

mesma probabilidade de registro (captura) e de sobrevivência; e a área de amostragem 

deve ser constante (ARNASON; SCHWARZ, 1995; SCHWARZ; ARNASON, 1996). Os 

dados registrados na Rebio SEMA II e na RPPN Faz. Pacatuba cumpriram todas as 

premissas, então, a modelagem foi realizada. 

 A escolha do melhor modelo, se deu a partir do Critério de Informação de Akaike 

(AIC), que se baseia na máxima verossimilhança, onde ocorre um balanço dos valores 

estimados e o ajusto do modelo com relação aos dados (ANDERSON; BURNHAM; 

WHITE, 1994). Devido ao pequeno tamanho das amostras (N), menor que 40, se aplica o 

Critério de Informação Akaike Corrigido (AICc), onde ocorre a correção do AIC para o 

tamanho amostral. Dessa forma, quando o modelo que apresenta o menor AICc é aquele 

com melhor verossimilhança, quando utilizado o pacote RMark (COOCH; WHITE, 

2006). 

 Foi calculada a densidade de cães que usavam as UCs, e para isso foi a estimativa 

de abundância dividida pela área de amostragem efetiva de amostragem das câmeras. A 

área de amostragem efetiva foi calculada com a análise do Mínimo Polígono Convexo 

(MPC), usando todos os pontos de armadilhas fotográficas onde os cães foram 

registrados, gerando um polígono onde os pontos extremos indicam o limite de uso da 

área pela espécie, e além disso foi gerado um buffer de 500m, que é considerada a área de 

influência para a espécie além do limite da sua área de uso (PASCHOAL et al., 2016). As 

análises de MPC e o buffer foram gerados e calculados a partir do software QGis 2.18.11. 

 

4.2.3.3. Padrão de atividade 

 

  O padrão de atividade dos cães foi caracterizado a partir de informações referentes 

ao dia e horário de cada registro feitos pelas armadilhas fotográficas. Primeiramente, foi 

feito um teste de Watson’s U² para avaliar a distribuição circadiana do padrão atividade da 
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espécie, e atestar uma diferença na distribuição dos registros, onde p<0,05, e assim, foram 

produzidos histogramas circulares. Tanto o teste como a produção dos histogramas 

circulares foram realizados no software Oriana 4.02 (KOVACH COMPUTING 

SERVICES, 2013). Para classificar os registros de acordo com o período de atividade das 

espécies, os classificamos como diurno (entre 1h antes do nascer-do-Sol e 1h antes do 

pôr-do-Sol), como noturno (entre 1h depois do pôr-do-Sol e 1h antes do nascer-do-Sol) e 

crepuscular (± 1h no nascer-do-Sol e pôr-do-Sol) (PORFIRIO et al., 2016).  

 

4.2.3.4. Padrão de uso do espaço  

 Para verificar o padrão de uso do espaço, analisamos os comportamentos de 

padrões espaciais através das coordenadas obtidas de cada registro, essas coordenadas 

foram inseridas no software QGis 2.18.11. Para a construção de mapas de calor, foi 

utilizada a extensão Heatmap que utiliza o Estimador de Densidade de Kernel Fixo, dessa 

forma gerando agrupamentos de densidade no mapa. Esse estimador de densidade cria 

buffers de calor de 1000m delimitados pela média de pontos registrados em cada local, 

usando um núcleo onde a densidade de pontos é mais frequente, assim visualizando um 

gradiente de distribuição em cores. Esse valor foi escolhido devido à distância média de 

dispersão de um cão doméstico que é de 1,7km (PAL; GHOSH; ROY, 1998). 

 

4.3. Resultados 

4.3.1. Sucesso e Esforço de Captura 

 O esforço de captura foi em torno de 30 (±13) dias para cada estação de câmera, 

totalizando 2.882 armadilhas/dias por estações (pontos) dentro e fora do grid, com um 

sucesso de captura de 25,26%. 

 O sucesso de captura total para os cães domésticos foi de 2,81%, enquanto para a 

Rebio SEMA I foi de 0,39%, SEMA II de 3,05%, SEMA III de 1,85%, na RPPN Faz. 

Pacatuba o sucesso foi de 10,39%, e na RPPN Eng. Gargaú não obtivemos registros dessa 

espécie. 

 Sucessos e esforços de captura total ver Capítulo 01. 

 



 
52 

4.3.2. Abundância e Densidade de cães 

 

 Obtivemos um total de 728 registros, tanto de mamíferos silvestres como de cães 

domésticos. Dentre o total de registros, 110 pertencem a carnívoros, dos quais 81 são 

registros independentes de cães domésticos 5 de gato doméstico e 24 de carnívoros 

silvestres. Os cães domésticos foram mais registrados na Rebio SEMA II, com 47 

registros e menos registrados na Rebio SEMA I, com apenas 1 registro (Tabela 1). Com a 

individualização através de características fenotípicas, registramos 60 cães domésticos, 

sendo um na Rebio Guaribas SEMA I, 35 na SEMA II, 3 na SEMA III, e na RPPN 

Fazenda Pacatuba 21 registros (Figura 3). 

 Os carnívoros silvestres que obtivemos registros foram Leopardus pardalis, 

Leopardus sp., Cerdocyon thous e Eira barbara. Na Rebio SEMA II, em algumas 

estações de câmeras foi possível detectarmos registros tanto de cães como de carnívoros 

silvestres, como o L. pardalis. Sendo o número de registros e a frequência de ocorrência 

entre as espécies de carnívoros silvestres 24; 3,29% e os cães domésticos 81; 11,12% 

(Tabela 1). 

 Em alguns dos registros foi possível obter o sexo desses cães, sendo assim no total 

encontrados 16% (n=10) dos registros de indivíduos fêmeas, 38% (n=23) de machos, e 

45% (n=27?) de não identificados. Na Rebio SEMA I e III apenas um macho foi 

encontrado, na SEMA II 12% (n=4) dos registros forma de fêmeas, 42% (n=15) de 

machos, e 45% (n=16) não identificados. Enquanto que RPPN Pacatuba, 28% (n=6) dos 

registros foram de fêmeas, 33% (n=7) de machos e 38% (n=8) não foram possíveis serem 

identificados. Todos os registros eram de animais adultos, variando no tamanho do porte, 

pequeno, médio e grande. Dentre os registros nas áreas, 4 deles na Rebio SEMA II, os 

animais tinham coleira de identificação colocada por seus donos, enquanto na RPPN Faz. 

Pacatuba apenas 1 continha coleira. 

 Obtivemos 24 registros de cães solitários e 11 em matilhas, compostas por 2 a 4 

indivíduos juntos na Rebio Guaribas SEMA II, na Sema I, apenas 1 indivíduo solitário, e 

na SEMA III 1 solitário, e uma matilha com 2 indivíduos juntos. Já na RPPN Faz. 

Pacatuba, 10 registros solitários, e 7 matilhas de 2 e 3 indivíduos.  
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Tabela 1. Número de registros e frequência de ocorrência (%) de cães domésticos e carnívoros 

silvestres em Unidades de Conservação na Mata Atlântica paraibana registradas por 

armadilhamento fotográfico. Dados coletados entre janeiro de 2016 de 2015 a junho de 2017.  

 

Espécies 

Rebio 

Guaribas  

I 

Rebio 

Guaribas 

II 

Rebio 

Guaribas 

III 

RPPN 

Faz.  

Pacatuba 

RPPN 

Eng. 

Gargaú 

Total 

Canis familiaris 1 (8,33) 47 (9.95) 4(12,5) 29(65,9)  81 (11,12%) 

Registros de cães 

individualizados 1 35 3 21 
 60 

Felis catus   5   5(0.68%) 

Carnívoros silvestres 3 (25) 15 (3,17) 2 (6,25) - 4 24 (3,29%) 

 

Foram criados 8 modelos para a Rebio SEMA II e 8 para a RPPN Faz. Pacatuba, 

nas demais áreas os modelos não puderam ser aplicados devido ao reduzido número de 

registros.  

Dentre os modelos criados, o mais verossímil para a Rebio Guaribas SEMA II foi 

(φ (~t) p(.) pent (~t), com um valor de AICc de -1246.3372, com o peso de 1. Sendo esse 

modelo indicando que a probabilidade de sobrevivência (φ) variou de acordo com o 

tempo (t), a probabilidade de captura (p) foi constante(.) e a probabilidade de entrada 

(pent) também variando com o tempo (t) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Resultados da Análise de POPAN para a Rebio Guaribas SEMA II, mostrando 

os modelos utilizando para estimar a probabilidade de sobrevivência (φ), probabilidade de 

captura (p) e a probabilidade de entrada (pent) mais verossimilhante de acordo com o 

Critério de Akaike Corriigdo (AICc). Os modelos foram ordenados de acordo com o 

melhor valor de AICc. São representados valores de AICc, ΔAICc (diferenças de valores 

de AICc comparados com o melhor modelo), peso dos índices e número de parâmetros 

utilizados para construção do modelo 
 

 

 Para a RPPN Faz. Pacatuba, o mesmo modelo, (φ (~t) p(.) pent(~t), teve um 

resultado satisfatório (valores baixos de AICc), e obteve um valor do AICc de -809.2780, 

com o peso de 1. Sendo esse mesmo modelo indicando que a probabilidade de 

sobrevivência (φ) variou de acordo com o tempo (t), a probabilidade de captura (p) era 

constante(.) e a probabilidade de entrada (pent) também variando como tempo (t) (Tabela 

3). 

Modelos AICc ΔAICc Peso 
Número de 

Parâmetros 

φ (~t)p(.)pent(~t) -1246.3372 0 1 46 

φ(~t)p(~t)pent(.) -931.6519 314.6853 0 47 

φ(.)p(~t)pent(~t) -917.0747 329.2625 0 47 

φ (~t)p(~t)pent(~t) -144.8335 1101.5037 0 68 

φ (.)p(.)pent(.) 151.5678 1397.9050 0 4 

φ (.)p(.)pent(~t) 249.7541 1496.0913 0 25 

φ (~t)p(.) pent(.) 252.4655 1498.8027 0 25 

φ (.)p(~t)pent(.) 265.1275 1511.4646 0 26 
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Tabela 3. Resultados da Análise de POPAN para a RPPN Faz. Pacatuba, mostrando os 

modelos utilizados para estimar a probabilidade de sobrevivência (φ), probabilidade de 

captura (p) e a probabilidade de entrada (pent) mais verossimilhante de acordo com o 

Critério de Akaike Corigdo (AICc). Os modelos foram ordenados de acordo com o 

melhor valor de AICc. São representados valores de AICc, ΔAICc (diferenças de valores 

de AICc comparados com o melhor modelo), peso dos índices e número de parâmetros 

utilizados para construção do modelo. 

 

Modelos AICc ΔAICc Peso 
Número de 

Parâmetros 

φ (~t)p(.)pent(~t) -809.2780 0 1 30 

φ (~t)p(~t)pent(.) -540.1219 269.1561 0 31 

φ (~t)p(~t) pent(~t) -536.0050 273.2729 0 31 

φ (~t)p(~t)pent(~t) -115.4867 693.7913 0 44 

φ (.)p(.)pent(.) 103.2205 912.4985 0 4 

φ (~t)p(.)pent(.) 168.3229 977.6008 0 17 

φ (.)p(.)pent(~t) 169.2756 978.5536 0 17 

φ (.)p(~t)pent(.) 182.7729 992.0509 0 18 

 

 Para a abundância, as estimativas resultando da análise de POPAN para a Rebio 

Guaribas SEMA II, apresentou um valor para a abundância de 90, com um erro padrão de 

25,93 em um intervalo de confiança de 95% (CI) variando de 54-167 (Tabela 4), enquanto 

para a RPPN Faz. Pacatuba, o valor foi de 29, com um erro padrão de 6,76 e intervalo de 

confiança de 95% (CI) variando de 23-54 (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Valores total das áreas das Unidades de Conservação estudadas na Mata 

Atlântica da Paraíba, área de amostragem efetiva dos cães, abundância e densidade dos 

indivíduos registrados. O valor da abundância foi estimado pelo modelo da Análise 

POPAN.  

 

Unidade de 

Conservação 

Área total 

(km²) 

Área de 

amostragem 

efetiva (km²) 

Abundância 

de cães (± 

95% CI) 

Densidade de 

Cães (cães/km²) 

RG I 6,7364    

RG II 30,1609 27,789 90 (58-167) 3,23 

RG III 3,3882    

RPPN FP 2,6653 4,657 29(23-54) 6,22 

RPPN EG 10,58  0  

RG I: Rebio Guaribas SEMA I; RG II: Rebio Guaribas SEMA II; RG III: Rebio Guaribas 

SEMA III; RPPN FP: RPPN Fazenda Pacatuba e RPPN EG: RPPN Engenho Gargaú. 
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Figura 3. Registros de carnívoros domésticos, Canis familiaris e Felis catus registradas por armadilhamento 

fotográfico nas Unidade de Conservação: Rebio Guaribas e RPPN Faz. Pacatuba. Dados coletados entre 

janeiro de 2016 a junho de 2017. 
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4.3.3. Padrão de atividade 

 

 Para o teste de Watson’s U² todos os valores encontrados foram de p<0,05, sendo 

o p<0.005 para todas as Unidades de Conservação, p<0.005 para a Rebio Guaribas e 

p<0.025 para a RPPN Faz. Pacatuba. 

 Dessa forma, o padrão de atividade foi feito para o total de cães domésticos 

registrados em todas as Unidades de Conservação, e para a paisagem toda, sendo apenas 

A RPPN Eng. Gargaú não obteve nenhum registro. Foi possível visualizar que a maior 

frequência de registros, em torno de 25% foram durante o nascer do dia, levando em conta 

todas as áreas onde se obteve registros.  

 Na Rebio Guaribas esses registros foram uniformes durante o decorrer do dia com 

dois picos de atividade, em torno de 14%, sendo o primeiro no primeiro quarto do dia 

(entre 3:00 e 4:00 horas da manhã), e o segundo pico durante o segundo quarto do dia 

(entre 9:00 e 10:00 horas). Outro pico de atividade de 25% foi observado no começo do 

dia, sendo este considerado crepuscular, ocorrendo entre 5:00 e 7 horas da manhã. 

 Na RPPN Faz. Pacatuba, por sua vez, pôde-se observar vários picos de atividades 

durante o dia, no primeiro, segundo e terceiro quarto do dia, aproximadamente 25% dos 

registros, sendo eles (entre 2:00 e 3:00 da manhã), no começo dia, (entre 5 e 7 horas) e 

(entre 11 e 12 horas) (Figura 4). 
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Figura 4. Histogramas circulares do padrão de atividade dos cães domésticos em toda a 

paisagem (A), e nas Unidades de Conservação (Rebio Guaribas (B) e RPPN Faz. Pacatuba (C)) 

da Mata Atlântica da Paraíba onde tiveram registros obtidos através de armadilhamento 

fotográfico. Dados coletados entre janeiro de 2016 a junho de 2017. 
 

4.3.3. Padrão de uso do espaço 

 

 A maior densidade de uso do espaço de cães pode ser observada nas bordas das 

áreas de estudo, vale ressaltar que na Rebio Guaribas SEMA II nas áreas onde possuem 

estradas internas (Estada da Cabeça do Boi, e do Poste de cimento), os registros são 

intensificados, sendo registrados 07 e 20 cães (Figura 5).  
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Figura 5. Mapa de distribuição espacial com representação de Densidade de Kernel fixo de 

Canis familiaris, e os pontos onde os registros foram mais intensos obtidos através de 

armadilhamento fotográfico na Rebio Guaribas SEMA II e na RPPN Faz. Pacatuba. Dados 

coletados entre janeiro de 2016 de 2015 a junho de 2017.  
 

4.4. Discussão 

 

 O presente estudo investigou a presença de cães e gatos domésticos em fragmentos 

da Mata Atlântica da Paraíba, inseridos no CEPE, incluindo informações sobre a 

abundância, densidade, padrões de uso e atividade. Para tanto, utilizamos armadilhamento 

fotográfico em três Unidades de Conservação. Os cães foram registrados em duas das 

UCs, sendo os carnívoros com os maiores números de registros. Este estudo foi o primeiro 

realizado sobre espécies invasoras de mamíferos nessa porção da Mata Atlântica.  

 A densidade e a abundância dos cães domésticos estimadas nas UCs estudadas 

foram maiores do que em estudos na Mata Atlântica do Sudeste. PASCHOAL et al. 

(2016), estimou uma abundância de 73 cães, com uma densidade de 1,69 ind/km², 

enquanto TORRES; PRADO (2010) em uma área fragmentada com áreas de pasto, a 

densidade estimada foi de 6,9 ind/km². Dessa forma, podemos dizer que tanto as 

densidades como as abundâncias dependem e são influenciadas pelas densidades 
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humanas, visto que as áreas de estudos são rodeadas por comunidades rurais, sendo a 

proximidade o maior fator dos elevados registros. Isso é sugerido também em outros 

trabalhos, onde a abundância de cães se relacionam a essa proximidade em paisagens 

rurais, onde os cães tem acesso livre a áreas protegidas e as áreas onde existem 

comunidades humanas (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008; LACERDA; TOMAS; 

MARINHO-FILHO, 2009; TORRES; PRADO, 2010; FRIGERI; CASSANO; PARDINI, 

2014; GOMPPER, 2014; PASCHOAL et al., 2016).  

 Em algumas áreas protegidas os cães são mais encontrados do que espécies de 

carnívoros silvestres (MASSARA et al., 2015; PASCHOAL et al., 2016). Como exemplo, 

o Cerdocyon thous que é um dos carnívoros mais generalistas (BEISIEGEL et al., 2013), 

ocorrem em baixa densidade, BEISIEGEL et al. (2013), relata que a densidade de C. 

thous na Mata Atlântica é estimada em 0,35 ind/km². E no estudo realizado por 

MASSARA et al., 2015, as jaguatiricas (Leopardus pardalis) evitam as áreas com alta 

densidade de cães, afetando negativamente o uso e a distribuição das jaguatiricas nas 

reservas estudadas por ele. 

 Contudo, essas estimativas de abundância e densidade que reportamos aqui 

representam apenas os cães que utilizaram as UCs no período de estudo. As três UCs 

estudadas, estão inseridas em uma matriz de cana-de-açúcar, e são circundadas de 

comunidades rurais e pequenas cidades, dessa forma, a densidade real dos cães pode ser 

muito maior do que a que estimamos aqui. 

 Então, uma alta abundância de cães pode causar impactos diretos e indiretos a 

comunidade de mamíferos silvestres, podendo ser até maior do que os causados de forma 

natural pelos predadores silvestres. Isso é relatado em trabalhos realizados em porções da 

Mata Atlântica no Sudeste do Brasil, onde os cães podem aproximadamente ser 15 vezes 

mais abundantes do que as jaguatiricas (PASCHOAL et al., 2012). Sabe -se que os cães 

domésticos geram diversos impactos a fauna silvestres, ainda mais quando são 

encontrados com uma alta densidade (TORRES; PRADO, 2010), como encontramos no 

nosso estudo, e assim, consequentemente, causando o declínio e a extinção de diversas 

espécies, sendo também considerado um frequente predador de mamíferos (LOWE et al., 

2000; ROSA et al., 2017). 

 Durante o período do estudo não foi encontrado nenhuma carcaça, nem nenhum 

registro de atividade de predação dos cães; no entanto, nosso estudo foi baseado em 

armadilhas fotográficas, e não percorremos trilhas dentro das UCs em busca de outros 

tipos de registros. Entretanto, sabe-se que em um estudo realizado por GALETTI; 



 
61 

SAZIMA (2006) em uma UC na Mata Atlântica do Sudeste, foi encontrado 46 carcaças de 

12 espécies diferentes que foram mortas por cães, os indivíduos variavam entre espécies 

de anfíbios, aves, répteis e mamíferos, como por exemplo, Dasypus novemcinctus, 

Sylvilagus brasiliensis e Mazama guazoubira, enquanto OLIVEIRA et al. (2008) relata o 

avistamento da predação de uma espécie de primata por cães em uma UC em Minas 

Gerais. Outros estudos ao redor do mundo também confirmam que os cães são 

identificados como eficientes predadores (BUTLER; DU TOIT; BINGHAM, 2004; 

SILVA-RODRÍGUEZ; ORTEGA-SOLÍS; JIMÉNEZ, 2010; ZAPATA-RÍOS; BRANCH, 

2016). 

 Além das pressões exercidas através da predação, a presença dos cães domésticos 

dentro das UCs aumentam as chances de transmissão de parasitos (FURTADO et al., 

2016), uma vez que os cães funcionam como reservatórios de parasitas e patógenos que 

podem ser transmitidos tanto para os animais silvestres como para a população humana 

(CURI et al., 2016; LESSA et al., 2016).Em áreas rurais inseridas na região da Mata 

Atlântica do Nordeste, e também em localidades mais próximas as áreas de estudo 

ocorrem relatos de doenças como leishmaniose, cinomose, riquetsiose, babesia e raiva nos 

cães (DANTAS-TORRES, 2009; FIGUEREDO et al., 2012; SILVA et al., 2016;). 

Algumas dessas doenças como leishmaniose também foram encontradas em pequenos 

mamíferos em uma das áreas de estudo (FABIANA ROCHA, dados não publicados).  

 Algumas espécies silvestres podem ser mais afetadas do que outras, dependendo 

do nível de interação entre elas e os cães. Espécies de carnívoros selvagens são mais 

susceptíveis a doenças, que podem afetar de forma drástica suas populações, podendo até 

levar a extinção da espécie (GOMPPER, 2014; CURI et al., 2016; FURTADO et al., 

2016). Estudos na Mata Atlântica no Sudeste relatam a exposição de espécies como 

cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) e jaguatiricas (Leopardus pardalis) e outras 

espécies ao vírus da cinomose canina e ao parvovírus (NAVA et al., 2008; CURI; 

MIRANDA; TALAMONI, 2006; CURI et al., 2010, 2012, FURTADO et al., 2013) 

 Apenas na Rebio Guaribas SEMA III foram registrados gatos domésticos (Felis 

catus), isso pode estar relacionado ao fato desse fragmento ser urbano. Em um estudo que 

está em andamento com entrevistas sobre animais domésticos no entorno das áreas de 

estudo, na RPPN Faz. Pacatuba que é uma área rural, por exemplo, não se há registros de 

gatos domésticos (ARYANE ROSA, in prep.).  

 A ausência dessa espécie nas outras áreas pode ser considerada um fator positivo, 

pois segundo LOWE et al. (2000), essa espécie é considerada como uma das 100 piores 



 
62 

espécies invasoras. Os gatos podem impactar negativamente na fauna silvestres através da 

predação e transmissão de doenças (HUGHES; MACDONALD, 2013). ROSA et al. 

(2017) em seu trabalho sobre mamíferos invasores dizem que os gatos de vida livre são a 

maior causa de mortalidade de aves e pequenos mamíferos em todo o mundo. Poucos 

estudos são encontrados sobre os impactos dos gatos na fauna silvestre, LESSA; 

BERGALLO (2012) realizou um estudo em uma vila de Ilha Grande, RJ e verificou que 

existia uma alta densidade de gatos na vila (616 gatos/km²), que causavam um grande 

impacto predando tanto vertebrados como invertebrados, uma vez que os gatos são os 

piores predadores em ilhas (MEDINA et al., 2011). 

 Em alguns estudos que foram realizados em áreas protegidas tanto da Mata 

Atlântica como no Cerrado (LACERDA; TOMAS; MARINHO-FILHO, 2009; SRBEK-

ARAUJO; CHIARELLO, 2008; TORRES; PRADO, 2010) os cães foram considerados 

como um efeito de borda. E, segundo FAHRIG (2017) o efeito de borda é resultante da 

fragmentação do habitat, que nesse caso é considerado um efeito negativo, e dessa forma 

aumentam e favorecem as chances de entrada e dispersão de espécies invasoras tornando 

as áreas vulneráveis (LACERDA; TOMAS; MARINHO-FILHO, 2009). Isso corrobora 

com os nossos dados, visto que os cães foram frequentemente encontrados nas bordas das 

áreas estudadas, porém em trabalhos de campo realizados na RPPN Faz. Pacatuba um 

grupo de 3 cães já foi visualizado algumas vezes no interior do remanescente, ou seja, a 

mais de 1km da borda (ANNA CAROLINA ALBUQUERQUE, observação pessoal) 

 Em relação ao padrão de uso do espaço, os números de registros foram mais 

elevados na Rebio Guaribas SEMA II, os registros foram mais elevados em estradas 

existentes inseridas dentro da UC que levam as comunidades circunvizinhas, essas 

estradas devem facilitar o deslocamento e o acesso dos cães domésticos dentro e para o 

remanescente florestal (ESPARTOSA, 2009; DOHERTY et al., 2017), tendo em vista que 

a distância média de dispersão de um cão doméstico é de 1,7km (PAL; GHOSH; ROY, 

1998).  

 Na Rebio Guaribas SEMA II, os registros de cães machos foram mais frequentes, 

enquanto na RPPN Faz. Pacatuba as fêmeas se mostraram mais frequentes. PAL; 

GHOSH; ROY (1998) no seu trabalho sobre a dispersão dos cães constatou que os 

machos tinham um grau de dispersão maior do que as fêmeas, e isso diferia no período em 

que as fêmeas estavam na época reprodutiva, que elas eram levadas a ter uma maior 

tendência a se dispersar. 
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 Os horários de atividade dos cães constatados no nosso estudo indicam que os cães 

são catemerais, ou seja, são ativos tanto durante o dia como a noite, indicando que eles 

podem potencialmente entrar em contato tanto com as espécies de hábitos diurnos como 

noturnos, e comumente eram registrados em grupos de 2 a 4 indivíduos. GALETTI; 

SAZIMA (2006), em um remanescente da Mata Atlântica do Sudeste constataram que os 

cães normalmente procuravam por presas durante o período da noite, mas que também 

foram avistados em poucas ocasiões durante o dia, e eram encontrados em grupos de 3 a 6 

indivíduos. Já PASCHOAL et al. (2012) relata que o padrão encontrado em seu estudo foi 

predominantemente diurno, e que os cães eram geralmente solitários, assim como 

FRIGERI; CASSANO; PARDINI (2014) também registrou a visita dos cães durante o 

período diurno nas áreas florestada da sua área estudo na Bahia. 

 Em alguns dos registros os cães estavam acompanhados por pessoas. Segundo 

YOUNG et al. (2011) e PASCHOAL et al. (2016), os cães podem ser introduzidos em 

áreas protegidas acompanhados por seres humanos para auxiliar na caça, na exploração de 

madeira ou apenas para companhia. KOSTER (2008) em seu estudo realizado em uma 

área protegida na Nicarágua rodeada por comunidades de etnia indígena aponta que os 

cães são acessórios de caça valiosos, e que a taxa de retorno se compara com a que armas 

de fogo proporcionam. Em outro estudo realizado no semiárido do Nordeste, 

VASCONCELOS NETO et al. (2012) entrevistou 21 pessoas, e dessas 81% relataram a  

utilização de cães como auxiliar ou como instrumentos de busca/captura de elementos de 

caça. Também obtivemos registros de cães com coleiras de identificação, isso pode estar 

relacionado ao apego de seus proprietários com eles. 

 A tomada de decisões para prevenir a dispersão e o estabelecimento de espécies 

invasoras, como cães e gatos domésticos , e assim reduzir os impactos gerados por elas 

em áreas protegidas é um dos maiores desafios para a conservação (YOUNG et al., 2011; 

HUGHES; MACDONALD, 2013; DOHERTY et al., 2017), visto que as espécies 

exóticas/invasoras são legalmente proibidas nas áreas de proteção integral, enquanto áreas 

de uso sustentável como as RPPNs, animais domésticos podem ser criados (Lei Federal nº 

9985, Sistema Nacional de Unidades de Conservação-SNUC 2000).  

 De acordo com VILLATORO et al. (2016), o tamanho da população de cães é um 

fator de grande importância na elaboração de estratégias de manejo e conservação. 

Algumas práticas na gestão das Unidades de Conservação podem ser tomadas, essas 

práticas começam a partir de uma boa relação com as comunidades humanas 

circunvizinhas. Com isso  pode-se começar a conscientizar as pessoas dos problemas 
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acarretados com a interação dos cães e a fauna silvestre, convencer os proprietários a 

manter seus cães bem alimentados para eles não serem levados a caçar e incentivar a 

vacinação dos cães, por se tratar de um problema de saúde pública (PASCHOAL et al., 

2016; TORRES; PRADO, 2010), uma vez que, a vacinação é a alternativa mais eficaz 

para se prevenir a disseminação de doenças infecciosas (VILLATORO et al., 2016). A 

ajuda da comunidade local é fundamental para que ocorra uma gestão bem-sucedida da 

minimização dos impactos. Para isso, campanhas educativas com objetivos de esclarecer 

problemas da saúde humana, e o bem-estar animal seriam estrategicamente positivo para o 

sucesso (DOHERTY et al., 2017; PASCHOAL et al., 2016). 

Podemos esperar que a frequência das entradas dos cães nos remanescentes 

florestais estudados tenha influência direta e seja proporcional à quantidade de cães 

existentes nas comunidades do entorno (ESPARTOSA, 2009), uma vez que os impactos 

causados por essas espécies invasoras a fauna silvestre estão associados ao tamanho de 

sua população e a intensidade de uso das áreas (PASCHOAL et al., 2016).  

Nesse estudo encontramos uma alta densidade de cães domésticos numa área de 

grande importância biológica e já impactada por fragmentação, caça e retirada de madeira. 

Portanto, é de fundamental importância estabelecer estratégias de manejo para o controle 

das populações de cães do entorno dessas unidades, bem como estudos que avaliem seu 

real impacto. Para tanto, a realização de censos de cães e gatos e levantamento do manejo 

dos animais domésticos através de questionários com as comunidades aos redores das 

UCS pode fornecer um levantamento populacional preciso dos cães do entorno, bem 

como estudos epidemiológicos para poder avaliar os principais parasitos circulando na 

região, de modo a planejar medidas mitigatórias específicas para a realidade local. 
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5. CONCLUSÃO GERAL  

Este estudo teve a intenção de contribuir com o conhecimento da fauna de 

mamíferos silvestres de médio porte em áreas da Mata Atlântica da Paraíba, e registrar a 

presença de espécies invasoras, como cães e gatos domésticos. Registramos 14 espécies 

de mamíferos de médio porte em três unidades de conservação. Aqui também 

demonstramos que as UCs são usadas por mamíferos domésticos que podem causar 

inúmeros impactos negativos. 

 Apenas duas das áreas tiveram suficiência amostral, sendo necessário ainda 

continuar o estudo nas RPPNs e na Rebio Guaribas SEMA I. A riqueza que encontramos 

corresponde à metade da riqueza do pool de espécies regionais, o que indica que essas 

áreas podem estar em processo de defaunação, especialmente dos predadores, grupo que 

teve mais espécies ausentes dentre as esperadas.  

A Rebio Guaribas foi a área que se obteve mais registros de animais, isso pode 

estar relacionado a área ser uma UC da categoria de proteção integral, onde a preservação 

e a fiscalização seriam mais intensas. Por outro lado, as RPPNs têm um importante papel 

na manutenção de espécies criticamente ameaçadas de extinção como Aloutta belzebul e 

Sapajus flavius 

 Poucos estudos têm sido realizados com esse grupo principalmente devido à 

dificuldade de amostragem, por necessitarem de estudos caros e de médio/longo prazo. A 

escolha de armadilhas fotográficas nos proporcionou imagens de espécies raras nas áreas 

e que nunca tinham sido registradas na natureza, como Cabassous tatouay e Leopardus 

pardalis. 

 Os cães domésticos tiveram maior frequência de ocorrência no estudo do que as 

algumas espécies de mamíferos silvestres, podendo dessa maneira gerar uma forte 

competição por espaço e recursos com os mamíferos silvestres. Também foi visto que os 

cães atuam como efeito de borda, relacionado com a proximidade das UCs com as 

comunidades do entorno. Ainda, são tanto diurnos como noturno, exercendo assim uma 

pressão ecológica em espécies de ambos os hábitos. 

 Por fim, os dados relatados são de grande importância para o direcionamento de 

ações conservacionistas e planos de ações para as espécies. Recomendamos a criação do 

plano de manejo das RPPNs, uma vez que essas áreas abrigam espécies de Primatas que 

estão ameaçados de extinção. Outras ações que devem ser realizadas são as envolvendo as 

comunidades do entorno das áreas para o esclarecimento dos problemas de saúde que a 



 
72 

interação entre cães e mamíferos silvestres podem causar, como também a realização de 

censos da população canina concomitantes com estudos epidemiológicos e campanhas de 

vacinação e castração nos cães das comunidades dos entornos das áreas. 
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ANEXO 1 - Lista de mamíferos de médio e grande porte que ocorrem e que foram 

extintos regionalmente no Nordeste do Brasil, Centro de Endemismo de 

Pernambuco. 

Espécies 

Espécies 

Ausentes 

ou 

Extintas 

Espécies 

presentes 

no CEPE 

Espécies 

registradas 

no estudo 

Status de 

conservação 

IUCN BRASIL 

ORDEM ARTIODACTYLA   

Família Cervidae   

Mazama gouazoubira (Fischer, 

1814) 
X     

Família Tayassuidae   

Tayassu pecari (Link, 1795) X     

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) X     

ORDEM CARNIVORA   

Família Canidae   

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766)  X X LC LC 

Speothos venaticus (Lund, 1842) X     

Família Felidae   

Leopardus pardalis (Linnaeus, 

1758) 
 X X LC LC 

Leopardus tigrinus (Schreber, 1775)  X  VU VU 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821)  X  NT VU 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) X     

Puma concolor (Linnaeus, 1771) X     

Herpailurus yagouaroundi (É. 

Geoffroy, 1803) 
 X  VU LC 

Família Mephitidae      

Conepatus semistriatus 

(Lichtenstein, 1838) 
X     

Família Musteliadae   

Eira barbara (Linnaeus, 1758)  X X LC LC 

Galictis cuja (Molina, 1782)  X  LC LC 

Lontra longicaudis (Olfers, 1818)  X  NT NT 

Família Procyonidae   

Nasua nasua (Linnaeus, 1766)  X  LC LC 

Potos flavus (Schreber, 1774)    X  LC LC 

Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 

1798) 
 X X LC LC 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA   

Família Didelphidae   

Didelphis albiventris Lund, 1840  X X LC LC 

Ordem Lagomorpha   

Família Leporidae   

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 

1758) 
 X X LC LC 

Ordem Perissodactyla   

Família Tapiridae   

Tapirus terrestres (Linnaeus, 1758) X     
    (continua) 
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Espécies 

Espécies 

Ausentes 

ou 

Extintas 

Espécies 

presentes 

no CEPE 

Espécies 

registradas 

no estudo 

Status de 

conservação 

IUCN BRASIL 

ORDEM PRIMATES   

Família Atelidae    

Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766)  X X VU CR 

Família Callithrichidae   

Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758)  X  LC LC 

Família Cebidae   

Sapajus flavius (Schreber, 1774)  X X CR EN 

ORDEM RODENTIA   

Família Cuniculidae   

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) X     

Família Dasyproctidae   

Dasyprocta prymnolopha (Wagler, 

1831) 
 X  LC LC 

Dasyprocta iacki (Feijó e Langguth, 

2013) 
 X X DD DD 

Família Erethizontidae   

Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758)  X X LC LC 

Coendou speratus (Mendes Pontes, 

Gadelha,Melo, Sá, Loss, Caldara, 

Costa e Leite, 2013) 

 X   EN 

Família Hydrochaeridae   

Hydrochoerus hydrochaeris 

(Linnaeus, 1766) 
 X  LC LC 

ORDEM XENARTHRA   

Família Dasypodidae   

Cabassous tatouay (Desmarest, 1804)  X X LC LC 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 

1758) 
 X X LC LC 

Dasypus septemcinctus (Linnaeus, 

1758) 
 X  LC LC 

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 

1758) 
 X  LC LC 

Tolypeutes tricinctus (Linnaeus, 

1758) 
X     

Família Bradipodidae   

Bradypus variegatus (Schinz, 1825)  X  LC LC 

Família Cyclopedidae   

Cyclopes didactylus (Linnaeus, 1758)  X  LC LC 

Família Myrmecophagidae   

Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus, 

1758) 
X     

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 

1758) 
 X X LC LC 

Status de Conservação: CR - Criticamente em Perigo, DD - Dados deficientes, EN - Em perigo, 

LC - Menor preocupação, VU – Vulnerável e NT – Quase ameaçado. 
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ANEXO 2 - Manuscrito: Uncover relict ocelot (Leopardus pardalis) and South 

American coati 1 (Nasua nasua) populations in the Biodiversity´ hotspot 

Pernambuco Endemism Center, Northern Atlantic Forest, Brazil 

 

Manuscrito submetido para Mammalia em 20 de julho de 2017 
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ANEXO 3 - DATA PAPER: ATLANTIC-CAMTRAPS: a dataset of medium and 

large terrestrial mammal communities in the Atlantic Forest of South America 

  

Artigo MS# ECY17-0483.R1 aceito na revista Ecology em 16 de agosto de 2017 
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